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Resumo 

As relações estabelecidas com as figuras de vinculação primárias desempenham um papel 

fulcral no desenvolvimento emocional e na construção da personalidade do indivíduo, 

influenciando a visão de si, dos outros e do mundo. O presente estudo teve como objetivo 

geral explorar o papel dos estilos de vinculação e das experiências de invalidação e validação 

emocional parental nos traços de personalidade narcísica, numa amostra de jovens adultos de 

nacionalidade portuguesa. A investigação é de carácter descritivo-correlacional e foi realizada 

com recurso a uma amostragem não probabilística por bola de neve e por conveniência. A 

amostra foi constituída por 260 jovens adultos portugueses (M=23.27, DP=3.57) que 

responderam a questionários para recolha e análise de informação, nomeadamente um 

Questionário Sociodemográfico, a Escala de Vinculação do Adulto, o Questionário de 

Experiências de (In)Validação Emocional, o Inventário de Personalidade Narcísica - 13 e a 

Escala de Narcisismo Hipersensível. As análises de diferenças revelaram que o sexo feminino 

apresentou níveis mais elevados de narcisismo hipersensível e vinculação ansiosa, bem como 

maior perceção de invalidação emocional. Os resultados indicaram associações significativas 

entre os estilos de vinculação, a perceção de validação e invalidação parental e os traços de 

narcisismo. Observou-se que a vinculação segura se associou negativamente ao narcisismo, 

enquanto a vinculação ansiosa se relacionou positivamente. No que respeita à invalidação 

paterna e materna, ambas as perceções de invalidação se associaram positivamente aos traços 

de narcisismo, enquanto a validação paterna e materna apresentou resultados inversos. Os 

modelos de regressão evidenciaram que a vinculação segura e a invalidação paterna e 

materna constituem preditores significativos do narcisismo grandioso. Adicionalmente, a 

validação parental de uma das figuras de vinculação moderou o efeito da invalidação da 

outra, sugerindo um possível efeito protetor das experiências de validação emocional. De um 

modo geral, os resultados destacam o papel central das experiências de vinculação e de 

validação ou invalidação emocional no desenvolvimento de traços narcisistas em jovens 

adultos. 

 Palavras-chave: vinculação, invalidação parental, validação parental, narcisismo, 

jovem adulto 
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Abstract 

Relationships established with the primary attachment figures play a crucial role in emotional 

development and personality construction, shaping individual’s perceptions of themselves, 

others and the world around them. The primary goal of this study was to explore the role of 

attachment styles and parental emotional invalidation and validation experiences in 

narcissistic personality traits in a sample of Portuguese young adults. Considering the study´s 

objective, a quantitative methodology was employed. The research followed a descriptive-

correlational study design and was conducted using non-probabilistic snowball and 

convenience sampling. The sample included 260 portuguese young adults (M=23.27, 

SD=3.57) who completed self-report questionnaires for data collection analysis, namely a 

Sociodemographic Questionnaire, the Adult Attachment Scale (EVA), the Emotional (In) 

Validation Experiences Questionnaire, the Narcissistic Personality Inventory–13, and the 

Hypersensitive Narcissism Scale. 

The analyses of differences revealed that female participants presented higher levels of 

hypersensitive narcissism and anxious attachment, as well as higher perceptions of emotional 

invalidation. The results indicated significant associations between attachment styles, 

perceptions of parental validation and invalidation, and narcissistic traits. It was observed that 

secure attachment was negatively associated with narcissism. Anxious attachment was 

positively related to it. Regarding paternal and maternal invalidation, both perceptions of 

invalidation showed the opposite pattern. The regression models showed that secure 

attachment and paternal and maternal invalidation are significant predictors of grandiose 

narcissism. Additionally, parental validation from one of the attachment figures moderated 

the other one invalidation effects, suggesting a potential protective effect of emotional 

validation experiences. Overall, the findings highlight the meaningful role of attachment 

experiences and emotional validation or invalidation in the development of narcissistic traits 

in young adults. 

Keywords: attachment, parental invalidation, parental validation, narcissism, young 

adult 
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Introdução 

 A família constitui um alicerce primordial para o desenvolvimento emocional e 

relacional do indivíduo (Cigoli & Scabini, 2006). A vinculação estabelecida com as figuras de 

cuidado primárias desde a infância, influencia a estruturação do self e o modo como o 

indivíduo se relaciona com os outros ao longo da vida (Bowlby, 1982; Mikulincer & Shaver, 

2016). Na jovem adultícia, uma fase marcada pela consolidação de relações íntimas, os 

estilos de vinculação continuam a moldar a forma como o jovem adulto experiencia e regula 

as suas emoções nas relações significativas (Arnett, 2000; McIntosh et al., 2024). 

Paralelamente, a invalidação, entendida como rejeição, desvalorização ou negação das 

expressões emocionais por parte das figuras parentais (Linehan, 1993), tem sido identificada 

como um fator de risco para dificuldades de regulação emocional e para a vulnerabilidade 

psicológica (Adrian et al., 2011; Yap et al., 2014). Entre estas dificuldades, destacam-se os 

traços de narcisismo grandioso, conceptualizados como padrões relativamente estáveis de 

grandiosidade, necessidade de admiração e fragilidade do self (Pincus et al., 2009), bem 

como os traços de narcisismo hipersensível, que oscila entre características de grandiosidade 

e insegurança (Pereira & Paixão, 2019; Pincus et al., 2014). Evidências sugerem que estes 

traços podem emergir como estratégias desadaptativas de proteção emocional, sobretudo em 

contextos de vinculação insegura ou marcados por crítica e inconsistência emocional 

(Brummelman et al., 2015; Green et al., 2020). 

 Assim, compreender o papel da vinculação e da invalidação parental na expressão de 

traços de narcisismo na jovem adultícia é essencial para clarificar de que forma experiências 

familiares precoces influenciam o funcionamento emocional e relacional nesta fase do 

desenvolvimento. 

 Devido à escassez de investigações empíricas a nível nacional sobre a relação entre as 

variáveis do presente estudo, este verifica-se pertinente, pelo que pretende contribuir de 

forma significativa para informar a prática clínica, nomeadamente no âmbito da intervenção 

familiar e da psicopatologia, bem como para aprofundar o conhecimento na área da 

personalidade e da psicologia do desenvolvimento.  

 Este estudo encontra-se dividido em duas partes. A primeira parte é referente à revisão 

da literatura, na qual se encontram descritos os conceitos centrais da investigação. A segunda 

parte, refere-se à fundamentação metodológica, encontrando-se a descrição da amostra, 

metodologia utilizada, objetivos de estudo e respetivas hipóteses e questões, culminando nos 

resultados e discussão dos mesmos. 
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Revisão da Literatura 

 A Jovem Adultícia: A Construção da Identidade e os Traços de Narcisismo 

 A jovem adultícia constitui uma fase desenvolvimental marcada por transformações 

significativas na construção da identidade, profundamente influenciadas pelas dinâmicas 

familiares e contextos socioculturais. De acordo com a perspetiva sistémica, o 

desenvolvimento individual está intrinsecamente ligado ao funcionamento do sistema 

familiar e às suas transições (Minuchin, 1974). 

 Tradicionalmente, a passagem para a adultez era definida por marcos como a entrada 

no mercado de trabalho e a constituição de uma família, elementos associados à conquista da 

autonomia em relação à família de origem (Zacarés & Serra, 2011). Contudo, fenómenos da 

sociedade contemporânea, como o aumento do custo de vida e a precariedade laboral, têm 

contribuído significativamente para o adiamento desses marcos, resultando na permanência 

prolongada dos jovens em casa dos pais (Arnett, 2000; Arnett, 2023; OCDE, 2024; Saraiva & 

Matos, 2012).  

 A teoria da adultícia emergente de Arnett (2000) ajuda a entender esta realidade, 

descrevendo esta fase, em cinco dimensões principais: a instabilidade, a exploração de 

identidade, o foco no self, a otimização em relação ao futuro e o sentimento de estar entre 

dois mundos, por não se ser mais adolescente, nem plenamente adulto. Estudos recentes 

realizados em Portugal, como o projeto YouNDigital (Antunes et al., 2025), destacam 

igualmente a dependência financeira e habitacional prolongada como traço distintivo desta 

etapa, corroborando as tendências identificadas pelos dados da OCDE (2024). Neste período, 

a consolidação do self, o favorecimento da autonomia emocional e financeira e o 

estabelecimento de relações significativas fora do núcleo familiar, constituem tarefas centrais 

do desenvolvimento (Arnett, 2015; Erickson, 1968; Nelson et al., 2020). Por este motivo, esta 

etapa necessita ser entendida numa perspetiva ecológica e sistémica, reconhecendo a 

influência recíproca entre os fatores familiares e estruturais no processo de passagem para a 

jovem adultícia (McCrae & Costa, 2008). 

 Neste sentido, a personalidade, enquanto estrutura dinâmica que molda a forma como 

o indivíduo perceciona e interage com o mundo, desempenha um papel fundamental neste 

processo (McCrae & Costa, 2008). Entre os traços que assumem particular relevância na 

jovem adultícia encontram-se os traços de narcisismo, concetualizados como um contínuo 

que varia entre expressões adaptativas e manifestações patológicas (Pincus & Lukowitsky, 

2010). Embora características como a autovalorização moderada possam ser essenciais à 
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autopreservação, níveis elevados podem comprometer o funcionamento emocional e 

relacional.  

 A literatura distingue dois subtipos principais de narcisismo: grandioso e 

hipersensível, ambos caracterizados por dificuldades na integração estável do self (Cain et al., 

2008; Dimaggio, 2023; Miller et al., 2011). O narcisismo grandioso envolve necessidade de 

admiração, superioridade, dominação e autoestima inflacionada (Pincus et al., 2014). Na 

jovem adultícia, tem sido associado à reatividade emocional intensa perante ameaças à 

autoimagem, comportamentos defensivos ou agressivos, dificuldades na intimidade e 

comportamentos de risco (Back et al., 2013; Brunell et al., 2011; Pincus et al., 2014). Por 

outro lado, o narcisismo hipersensível manifesta-se por flutuações entre a grandiosidade e 

insegurança, elevada sensibilidade à crítica, sentimentos de vergonha e, concomitantemente, 

autoestima instável (Pereira & Paixão, 2019; Pincus et al., 2014).  

 Neste enquadramento, o modelo dimensional da personalidade concetualiza o 

narcisismo como um traço multifacetado, no qual se destaca o domínio do Antagonismo, que 

inclui grandiosidade, procura excessiva de atenção e défices de empatia, elementos que 

auxiliam na compreensão dos mecanismos centrais tanto do narcisismo grandioso como do 

hipersensível (APA, 2022; Krizan & Herlache, 2018). A presença destes traços, mesmo na 

ausência de uma perturbação diagnosticada, pode constituir uma forma de lidar com 

inseguranças subjacentes e manter a coerência da autoimagem (Pincus & Lukowitsky, 2010). 

 O DSM-5-TR especifica que a Perturbação Narcísica da Personalidade é 

diagnosticada em adultos a partir dos 18 anos, sendo mais prevalente no sexo masculino, com 

diferenças entre sexos na forma de resposta ao stress e nos padrões de evitamento e foco 

individual (APA, 2022). Metanálises e estudos longitudinais confirmam que homens tendem 

a apresentar níveis mais elevados de traços narcisistas, nomeadamente do subtipo grandioso, 

enquanto o sexo feminino evidencia, mais frequentemente, traços narcisistas do subtipo 

hipersensível, associados à hipersensibilidade à crítica e à necessidade de validação 

emocional (Green et al., 2024; Weidman et al., 2023). Embora diversos estudos salientem 

diferenças cada vez menos visíveis entre os sexos, possivelmente devido a mudanças 

socioculturais (Grijalva et al., 2015; Oberleiter et al., 2024). A literatura aponta para uma 

maior prevalência destes traços em populações jovens (Green & Hart, 2024), sendo que o 

reconhecimento das vulnerabilidades dos mesmos acaba por ser dificultado pelo facto de 

jovens adultos evitarem a procura de ajuda psicológica, uma vez que esta pode ser percebida 

como ameaça à autoimagem de competência e superioridade (Cain et al., 2008; Ronningstam, 

2010). 
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A Vinculação 

 A família, sistema vivo, regula entre outros fatores, significados profundos 

relacionados com pertença, confiança e continuidade (Cigoli & Scabini, 2006; 

Minuchin,1974) é a principal base da construção da identidade da pessoa (Cigoli & Scabini, 

2006). As experiências precoces no seio familiar, conforme sublinhadas por Bowlby (1969, 

1982) na Teoria da Vinculação, são particularmente relevantes, pois influenciam de forma 

determinante o desenvolvimento da personalidade ao longo da vida (Bleidorn et al., 2024; 

Bowlby, 1969, 1982). 

 Estudos referem que é sobretudo através da qualidade da relação com a figura de 

vinculação, frequentemente a mãe, que a criança desenvolve as primeiras estruturas internas 

que moldarão, ao longo do desenvolvimento, o seu funcionamento emocional e relacional 

(Bowlby, 1969; Farina et al., 2019; Sroufe, 2005). Ainsworth el al. (1978) identificaram três 

estilos de vinculação na infância, com base nas respostas da criança à figura de vinculação: 

seguro (caracterizado pela capacidade de a criança explorar o ambiente usando a figura de 

vinculação como uma base segura), inseguro evitante (evidenciado pelo evitamento de 

contacto emocional e pouca ou nenhuma angústia na separação com a figura de vinculação) e 

inseguro ansioso ambivalente (associado à presença de respostas emocionais inconsistentes e 

elevada ansiedade). Posteriormente, Main e Solomon (1990) identificaram um quarto padrão, 

a vinculação desorganizada, caracterizada por comportamentos contraditórios e 

desorientados, frequentemente associados a experiências precoces de negligência, trauma ou 

medo. No estudo da vinculação, Ainsworth et al. (1978) introduzem também o termo 

responsividade (capacidade de dar uma resposta sensível e consistente às necessidades da 

criança) como um preditor central de vinculação segura.  

 Em contrapartida, a ausência de respostas consistentes e sensíveis da parte dos 

cuidadores pode comprometer a segurança na vinculação, levando a criança a adotar 

estratégias secundárias de regulação emocional, conhecidas como a hiperativação e a 

desativação (Main & Solomon, 1990; Mikulincer & Shaver, 2019). A primeira caracteriza-se 

por uma intensa procura de proximidade com o Outro, refletindo uma tentativa de manter o 

contacto com a figura de vinculação; enquanto a segunda implica a supressão dessa procura, 

como forma de lidar com a indisponibilidade emocional ou a rejeição por parte do cuidador 

(Canavarro et al., 2006; Main & Solomon, 1990; Mikulincer & Shaver, 2019).  

 A literatura refere ainda que estas experiências iniciais contribuem para a formação 

dos denominados Modelos Internos Dinâmicos (Main et al., 1985), uma evolução dos 

Working Models de Bowlby (1969), que correspondem às representações mentais do self e do 
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mundo à sua volta. Estes modelos podem ter valência positiva ou negativa e influenciam a 

forma como o indivíduo interpreta e responde à interação com o outro, orientando 

expectativas, emoções, defesas e estratégias futuras (Main et al., 1985; McIntosh et al., 2024), 

importantes na consolidação dos padrões de vinculação, que se mantêm ao longo da vida, a 

menos que experiências desorganizadoras tornem necessária à sua reorganização (Bowlby, 

1982; McIntosh et al., 2024; Sroufe, 2005; Wang et al., 2024).  

 Bowlby (1982) reforçou desde cedo a ideia de que a vinculação na vida adulta possui 

uma natureza semelhante à observada na infância, destacando a similaridade entre os laços 

estabelecidos nas primeiras díades (mãe/filho e pai/filho) e aqueles desenvolvidos na 

adultícia, sendo que vários estudos convergem na mesma conclusão. Tanto o estudo 

longitudinal de Sroufe (2005), que acompanhou 267 crianças, desde o nascimento até à idade 

adulta, como a revisão de Jones et al. (2015) e, mais recentemente, o trabalho de McIntosh et 

al. (2024), concluíram que os padrões de vinculação formados na infância são preditores 

significativos do comportamento relacional e emocional na idade adulta corroborando, desta 

forma, a persistência dos padrões de vinculação ao longo do tempo.  

 Mais recentemente, Mikulincer e Shaver (2016) expressam que a vinculação adulta é 

melhor explicada quando abordada em termos de dimensões – confiança nos outros, conforto 

com a proximidade e ansiedade – em vez de categorias tipológicas, pois as primeiras são 

complexas e capazes de captar com maior precisão as nuances das tipologias de vinculação, 

considerando-as como eixos num continuum. Posto isto, estudos consideram que indivíduos 

com vinculação segura tendem a apresentar baixos níveis em ambas as dimensões (conforto 

com a proximidade e ansiedade) e uma regulação emocional adaptativa (Fraley & Shaver, 

2000). Por outro lado, os estilos inseguros distribuem-se de forma diferenciada ao longo 

destas dimensões: a vinculação ansiosa ou preocupada associa-se a níveis elevados de 

ansiedade na relação, caracterizada por preocupação com o abandono e necessidade de 

constante reafirmação, já a vinculação evitante associa-se a níveis elevados de evitamento, 

evidenciando desconexão emocional, desconforto com a proximidade e valorização da 

autonomia em detrimento da intimidade (e.g., Mikulincer & Shaver, 2016; Notsu & Shibuya, 

2024; Tereno & Matos, 2017). 

 Em Portugal, Canavarro et al. (2006) conduziram uma investigação com o objetivo de 

avaliar as dimensões da vinculação na idade adulta, a partir de uma perspetiva 

multidimensional com uma amostra de 730 adultos portugueses, com idades compreendidas 

entre os 18 e os 65 anos. Com base em análises fatoriais, os autores identificaram três 

dimensões centrais: 1) Ansiedade, 2) Conforto com a Proximidade e 3) Confiança nos Outros 
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e verificaram que a Ansiedade apresentou uma correlação negativa com as dimensões do 

Conforto com a Proximidade e de Confiança nos Outros, indicando que níveis mais elevados 

de ansiedade na vinculação estão associados a menores níveis de conforto e confiança. 

Adicionalmente, as dimensões de Conforto com a Proximidade e Confiança nos Outros 

revelaram uma correlação positiva, sugerindo que estas variáveis tendem a aumentar 

conjuntamente (Canavarro et al., 2006).  

 Investigações mais recentes têm vindo a demonstrar que embora a lógica dimensional 

permita descrever os estilos de vinculação de forma contínua e culturalmente sensível, 

captando a variabilidade individual e enriquecendo a compreensão da organização das 

relações ao longo de todo o desenvolvimento, os estilos tradicionais ainda têm uma validade 

empírica importante (Canavarro et al., 2006; Fraley & Shaver, 2000).  

 A Vinculação e a Emergência de Traços de Narcisismo na Jovem Adultícia 

 Canavarro (1997) considera que as relações familiares podem ser vistas como fatores 

de proteção ou de vulnerabilidade, não esquecendo que, segundo autores, a qualidade dos 

padrões de vinculação na infância e na idade adulta não influencia apenas a regulação 

emocional, mas também a forma como o indivíduo se vê a si, aos outros e ao mundo (Kealy 

& Ogrodniczuk, 2023). 

 A vinculação segura associa-se a uma autoimagem estável, capacidade de empatia e 

estratégias adaptativas de autorregulação, favorecendo relações interpessoais saudáveis 

(Lapsley & Aalsma, 2006; Kealy & Ogrodniczuk, 2023). Por outro lado, padrões de 

vinculação inseguros associam-se a dificuldades na integração de um self coeso e na relação 

com os outros, favorecendo a construção de identidades disfuncionais, contribuindo para o 

desenvolvimento de traços associados ao narcisismo (Kealy & Ogrodniczuk, 2023). Zhang et 

al. (2024), na sua metanálise, revelaram uma correlação significativa entre estilos de 

vinculação inseguros e traços de narcisismo, destacando a influência direta dos padrões 

relacionais na personalidade do indivíduo. Adicionalmente, alguns autores indicam que a 

vinculação insegura evitante se associa ao desenvolvimento do narcisismo grandioso, como 

forma de proteger o self e a vinculação insegura ansiosa associa-se ao narcisismo 

hipersensível (e.g. Farina et al., 2019; Kealy & Ogrodniczuk, 2023; Zhang et al., 2024). 

 O jovem adulto enfrenta, assim, o desafio de integrar as suas próprias necessidades de 

valorização internas com as exigências do meio, tornando-se vulnerável a padrões de relação 

desadaptativos, herdados das suas experiências precoces (Lapsley & Aalsma, 2006). Todos 

estes resultados evidenciam a importância das experiências de vinculação na modelagem da 

identidade e da personalidade. 
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A Relação entre a Invalidação Emocional e os Traços de Narcisismo 

 Experiências de invalidação emocional na infância no seio familiar constituem um 

fator de risco significativo para o desenvolvimento psicológico do indivíduo (Cheavens et al., 

2005; Heleniak et al., 2016). Segundo Linehan (1993), as experiências de invalidação 

emocional na infância e no seio familiar são características de um ambiente familiar punitivo, 

que minimiza ou ignora as experiências emocionais internas da criança, resultando no 

desenvolvimento de estratégias de regulação emocional desadaptativas, dificuldades em 

entender e identificar as próprias emoções e as dos outros e na incapacidade em lidar com 

emoções desagradáveis. Deste modo, transmite-se a mensagem de que os sentimentos são 

exagerados, errados, inaceitáveis ou contranatura (Dinis & Pinto-Gouveia, 2011; Linehan et 

al., 2009; Mountford et al., 2007). Por outro lado, as atitudes de validação por parte dos pais, 

como o apoio, atenção às emoções e preocupação em compreender a causa das emoções 

negativas dos filhos, funcionam como facilitadores na regulação emocional e na construção 

de estratégias adaptativas para lidar com as emoções desagradáveis (Eisenberg et al., 2010 & 

Leijten et al., 2018). 

 De forma mais aprofundada, a literatura sugere que experiências precoces de 

invalidação emocional, nomeadamente desvalorização sistemática das emoções, respostas 

parentais inconsistentes e críticas constantes, se encontram associadas a um maior risco de 

desenvolvimento de sintomatologia psicopatológica em jovens adultos, principalmente ao 

desenvolvimento de traços narcisistas (Kealy & Ogrodniczuk, 2023; Otway & Vignoles, 

2016; Yap et al., 2014). Kealy e Ogrodniczuk (2023) referem que a invalidação emocional 

crónica está fortemente associada à vergonha internalizada, hipersensibilidade à crítica e 

estratégias interpessoais defensivas, contribuindo para um self fragilizado. 

 Deste modo, a invalidação emocional parental emerge como um mecanismo central 

através do qual a socialização emocional não responsiva ou invalidante, surge como um fator 

de risco para o desenvolvimento de psicopatologia na idade adulta (Boucher et al., 2013; 

McKee et al., 2019; Sebastião et al., 2023). A evidência empírica sugere que estas práticas 

não são neutras, variando em função do sexo dos pais e dos filhos. Especificamente, as mães 

tendem a validar mais as emoções das filhas do que dos filhos, promovendo maior apoio 

emocional, enquanto os pais exercem maior controlo sobre as filhas e tendem a invalidar 

mais as emoções dos filhos do sexo masculino (Chaplin et al., 2005; DeLoretta et al., 2024). 

Por outro lado, segundo estudos, o sexo do jovem adulto pode influenciar o modo como estas 

mesmas experiências são vividas e processadas (Chaplin et al., 2005; DeLoretta et al., 2024). 

Sumariamente, enquanto experiências adversas no seio familiar, as atitudes de invalidação 
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assumem um papel relevante na transmissão intergeracional dessas práticas (Dinis & Pinto-

Gouveia, 2011).  

Vinculação, Invalidação Emocional e Traços de Narcisismo: O Outro na Construção do 

Eu 

 A vinculação e as experiências de invalidação emocional estão intimamente 

interligadas no que respeita ao desenvolvimento dos traços de personalidade e à regulação 

emocional (Madigan et al., 2024; Miller et al., 2017). A literatura evidencia, numa primeira 

instância, uma associação entre a vinculação e a invalidação emocional. Experiências 

precoces de vinculação segura frequentemente coexistem com ambientes em que o individuo 

é emocionalmente validado (Fonagy & Luyten, 2009), enquanto experiências precoces de 

vinculação insegura coexistem com ambientes em que o individuo é emocionalmente 

invalidado (Fonagy & Luyten, 2009). Embora alguns estudos sugiram que é a qualidade do 

vínculo com os progenitores que estabelece o contexto relacional no qual a validação ou 

invalidação ocorrem (Ainsworth et al., 1978; Linehan, 1993; Fonagy & Luyten, 2009), 

estudos recentes sugerem o inverso, considerando que é a invalidação emocional, forma de 

trauma relacional, que pode comprometer o desenvolvimento de uma vinculação segura 

(Farina et al., 2019; Madigan et al., 2024). Apesar de não existir consenso quanto ao que 

precede ou fundamenta o outro processo, permanece claro que ambos os construtos estão 

relacionados ao longo do desenvolvimento do indivíduo. 

 Assim, quando se considera a relação entre estes dois construtos e os traços 

narcísicos, observa-se que a exposição simultânea à vinculação insegura e a atitudes 

invalidantes cria condições propícias para a formação de padrões narcisistas, tanto grandiosos 

quanto hipersensíveis (Dickinson & Pincus, 2003; Farina et al., 2019). Indivíduos com uma 

vinculação insegura e experiências de invalidação emocional, podem construir defesas 

centradas na grandiosidade, valorizando a autonomia e desconectando-se emocionalmente de 

modo a proteger o self , compensando sentimentos de vergonha, vazio ou insegurança (Farina 

et al., 2019; Fonagy et al., 2002; Miller et al., 2017). Experiências marcadas pela rejeição, 

podem dar origem a estruturas de personalidade narcisista, tornando-se a presença constante 

de invalidação parental um dos principais fatores etiológicos na formação dessas estruturas 

(Linehan, 1993; Miller & Campbell, 2008).  

 Sumariamente, verifica-se uma ligação estreita, mas ainda pouco explorada, entre a 

vinculação, a invalidação no seio familiar e traços psicopatológicos do domínio do 

narcisismo (Madigan et al., 2024; Miller et al., 2017). A investigação existente valida a 

relevância do tema, salientando que o estudo se revela necessário e pertinente por procurar 
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aprofundar o conhecimento à cerca do narcisismo em jovens adultos através de uma análise 

da vinculação e das experiências de invalidação no seio familiar, tema onde existem lacunas 

na literatura, sobretudo no contexto português e na transição para a adultez emergente (Otway 

& Vignoles, 2006; Kealy & Ogrodniczuk, 2023). Os resultados prevêem-se relevantes do 

ponto de visto prático, para a prática clínica e intervenção familiar, bem como do ponto de 

vista teórico, seja na psicologia do desenvolvimento ou no estudo da personalidade.  

Metodologia 

Objetivos 

 O presente estudo teve como objetivo principal analisar o papel da vinculação e das 

experiências de invalidação parental, materna e paterna, na manifestação de traços de 

narcisismo em jovens adultos portugueses. Foram delineados objetivos específicos: (1) 

analisar a associação entre a vinculação, as experiências de invalidação parental e traços de 

narcisismo e as variáveis sociodemográficas (sexo, idade, nível de escolaridade, estado civil, 

diagnóstico de doença psiquiátrica); (2) analisar a associação entre a vinculação, as 

experiências de validação e invalidação do pai e da mãe e os traços de narcisismo em jovens 

adultos; (3) analisar as diferenças entre os três estilos de vinculação nos traços de narcisismo 

em jovens adultos; (4) analisar as diferenças entre os três estilos de vinculação e as 

experiências de invalidação da mãe e do pai em jovens adultos; (5) analisar o contributo da 

invalidação parental para a predição dos níveis de narcisismo grandioso em jovens adultos 

após controlar o efeito da vinculação e (6) examinar se as experiências de validação por parte 

de uma das figuras parentais moderam a relação entre a experiência de invalidação emocional 

por parte da outra figura e a presença de traços de narcisismo em jovens adultos.  

Hipóteses 

 Foram delineadas as seguintes hipóteses de investigação: 

 H1: Espera-se que os jovens adultos portugueses do sexo masculino reportem mais 

experiências de invalidação por parte do pai e que os jovens adultos portugueses do sexo 

feminino reportem mais experiências de validação por parte da mãe (Chaplin et al., 2005; 

DeLoretta et al., 2024). 

 H2: Esperam-se diferenças significativas entre os sexos relativamente aos traços de 

narcisismo, com o sexo masculino a apresentar níveis mais elevados de narcisismo grandioso 

(APA, 2022; Grijalva et al., 2015; Oberleiter et al., 2024) e o sexo feminino a apresentar 

níveis mais elevados de narcisismo hipersensível (APA, 2022; Grijalva et al., 2015; 

Oberleiter et al., 2024). 
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 H3: Espera-se que a vinculação segura (H3.1. Kealy & Ogrodniczuk, 2023; Zhang et 

al., 2024) e a experiência de validação emocional da mãe (H3.2. Adrian et al., 2011; 

Cheavens et al., 2005; Thompson et al., 2022; Yap et al., 2014) e do pai (H3.3. Adrian et al., 

2011; Cheavens et al., 2005; Thompson et al., 2022; Yap et al., 2014) se correlacionem 

negativamente com os traços de narcisismo. 

 H4: Esperam-se diferenças significativas nos níveis de traços de narcisismo entre 

jovens adultos portugueses com diferentes estilos de vinculação. Especificamente, espera-se 

que os jovens com vinculação segura apresentem níveis mais baixos de narcisismo (H4.1. 

Kealy & Ogrodniczuk, 2023; Zhang et al., 2024) e os jovens com vinculação insegura 

preocupada e vinculação insegura evitante apresentem níveis mais elevados de narcisismo 

(H4.2. Kealy & Ogrodniczuk, 2023; Zhang et al., 2024). 

 H5: Esperam-se diferenças significativas nas experiências de invalidação emocional 

materna e paterna entre jovens adultos com diferentes estilos de vinculação (Fonagy & 

Luyten, 2009; Madigan et al., 2024). Espera-se que os jovens adultos com vinculação segura 

reportem experiências com níveis mais elevados de validação emocional por parte da mãe 

(H5.1. Fonagy & Luyten, 2009) e do pai (H5.2. Fonagy & Luyten, 2009). Espera-se que 

jovens com vinculação insegura (evitante e ansiosa) reportem experiências com níveis mais 

elevados de invalidação emocional da mãe (H5.3. Fonagy & Luyten, 2009; Madigan et al., 

2024) e do pai (H5.4. Fonagy & Luyten, 2009; Madigan et al., 2024). 

Questões de Investigação   

 De modo a permitir uma melhor compreensão do estudo foram estruturadas questões 

de investigação, decorrentes dos objetivos delineados.  

 Q1: Existem diferenças nos níveis de narcisismo em jovens adultos, em função das 

variáveis sociodemográficas (idade, nível de escolaridade, diagnóstico de doença 

psiquiátrica)?  

 Q2: A experiência de invalidação parental prediz os níveis de narcisismo em jovens 

adultos?  

 Q3: A experiência de validação por parte de uma das figuras parentais modera a 

relação entre a experiência de invalidação emocional por parte da outra figura e a presença de 

traços de narcisismo em jovens adultos? 

Desenho do Estudo 

 A presente investigação é de cariz transversal, tendo sido a recolha de dados realizada 

num único momento temporal (Fortin, 2009). A sua natureza é quantitativa e centra-se no 

objetivo primordial de identificar padrões a partir dos dados recolhidos. Sendo de caráter 
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descritivo-correlacional, procura analisar e descrever as relações entre as variáveis em estudo 

(Fortin, 2009). 

Amostra 

 A recolha de dados foi realizada com recurso a uma amostragem não probabilística 

por bola de neve e por conveniência, permitindo aceder de forma mais eficiente a 

participantes que preenchem os critérios específicos (Fortin, 2009). A amostragem por 

conveniência baseou-se na seleção de participantes acessíveis e disponíveis, adequada 

quando os recursos e o tempo são limitados. A amostragem por bola de neve possibilitou o 

alcance da recolha através das redes de contacto dos participantes iniciais, aumentando a 

possibilidade de atingir um número suficiente de respostas (Fortin, 2009). 

 Aceitaram participar 289 participantes. Foram excluídos 29 participantes (10.03%) 

por não cumprirem os critérios de inclusão (idade compreendida entre 18 e 30 anos e 

nacionalidade portuguesa) e exclusão (não terem tido, ao longo da infância, uma figura 

paterna). No presente estudo, a delimitação da faixa etária dos 18 aos 30 anos, baseia-se não 

apenas em considerações teóricas e desenvolvimentais, mas também em critérios práticos 

amplamente aceites na literatura (Arnett, 2000; Arnett, 2023; Antunes et al., 2025; OCDE, 

2024), correspondendo deste modo ao período da adultez emergente como salientado pela 

psicologia do desenvolvimento (Arnett, 2000; Arnett, 2015; Erikson, 1968). Optar pelos 30 

anos assegura uma abrangência completa da terceira década de vida, alinhando-se com a 

perspetiva do desenvolvimento psicossocial de Erikson (1968) e defendida por Arnett (2000, 

2015). Esta delimitação etária respeita parâmetros teóricos e práticas metodológicas para o 

estudo do desenvolvimento psicossocial do jovem adulto. A amostra do presente estudo é 

composta por 260 (89.97%) participantes com idades compreendidas entre os 18 e os 30 

anos. 

 Numa fase inicial foi realizada uma análise de poder estatístico a priori através do 

software G*Power, versão 3.1.9.7 (Faul et al., 2007; Faul et al., 2009), tendo como base o 

modelo de regressão linear múltipla, de modo a estimar o tamanho amostral necessário para 

detetar um efeito de magnitude média (f²=.15), considerando um nível de significância de 

α=.05 e um poder estatístico de .80. Os resultados indicaram a necessidade de uma amostra 

mínima de N=130 participantes. Estes resultados sugerem que o presente estudo apresenta 

poder estatístico adequado e apresenta uma elevada capacidade para detetar efeitos de 

magnitude média. 
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Caracterização Sociodemográfica da Amostra do Estudo 

 A média das idades dos participantes situa-se em 23.27 anos (DP= 3.57). Mais de 

metade dos participantes é do sexo feminino (58.1%). Cerca de 88.8% dos participantes 

indicaram estar solteiros, sendo que 60.4% se encontra atualmente num relacionamento 

amoroso. Quanto às habilitações académicas, 55.4% completou o ensino secundário. No que 

diz respeito à situação profissional, 87.3% é ativo (estudante, trabalhador ou trabalhador-

estudante). A maioria da amostra não mencionou ter diagnóstico psiquiátrico (91.9%) [Tabela 

1]. 

Tabela 1 

Caracterização Sociodemográfica da Amostra do Estudo 

Variáveis N % 

Sexo 

   Feminino 

   Masculino 

Estado de relacionamento 

  Encontra-se num relacionamento 

  Não se encontra num relacionamento 

Estado Civil 

  Solteiro(a)/Divorciado 

  Casado(a)/ União de facto 

Diagnóstico Psiquiátrico    

   Possui 

   Não Possui 

Habilitações académicas 

  Até 12 anos de Escolaridade 

  Mais de 12 anos de escolaridade 

Situação Profissional 

  Ativo(a) 

  Inativo(a) 

 

151  

109  

 

157 

103 

 

231  

29  

 

21 

239  

 

144  

116 

 

227 

33 

 

58.1 

41.9 

 

60.4 

39.6 

 

88.8 

11.2 

 

8.1 

91.9 

 

55.4 

44.6 

 

87.3 

12.7 

  Nota. N=260. *Média de idades: 23.27 anos (DP = 3.57, min.= 18, máx.=30). 

Instrumentos 

Questionário Sociodemográfico 

 De modo a caracterizar a amostra da presente investigação, recolheu-se informação 

sobre os participantes a partir de um questionário sociodemográfico composto por questões 

relativas a: idade, sexo, estado civil, nacionalidade, estado de relacionamento afetivo ou 

amoroso, nível de escolaridade, situação profissional atual e história de diagnóstico 

psiquiátrico. 
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Escala de Vinculação do Adulto (EVA; Canavarro, 1997; Canavarro et al., 2006; Collins & 

Read, 1990) 

 A EVA foi inicialmente desenvolvida por Collins e Read (1990) com a designação 

original de Adult Attachment Scale-R (AAS-R), sendo adaptada e validada para a população 

portuguesa por Canavarro (1997) e revista posteriormente por Canavarro et al. (2006). Esta 

escala de autorrelato é constituída por 18 itens que avaliam os estilos de vinculação em 

adultos, tendo por base três dimensões centrais: (1) Ansiedade, contemplando questões sobre 

o medo de rejeição e insegurança emocional, (2) Conforto com a Proximidade, referindo-se 

ao grau de desconforto com a intimidade e (3) Confiança nos Outros, referindo-se à confiança 

na disponibilidade do Outro. Cada item é respondido numa escala likert de 5 pontos, variando 

entre “Nada característico em mim” e “Extremamente característico em mim”, com o intuito 

de captar a intensidade dos sentimentos e perceções relacionadas com a vinculação. A 

pontuação de cada dimensão é calculada através da média dos itens a ela associados e a 

pontuação total da escala varia entre 18 e 90 pontos. Segundo Canavarro et al. (2006), 

pontuações mais elevadas em cada dimensão indicam níveis mais elevados de vinculação a 

ela associada. 

 A versão portuguesa possui uma consistência interna com valores de alpha de 

Cronbach de .84 para a subescala Ansiedade, .67 para a subescala Conforto com a 

Proximidade e .54 para a escala Confiança nos Outros, sendo o alfa total de .81 (Canavarro et 

al., 2006). No presente estudo, verificaram-se valores de .90 para a subescala Ansiedade, .74 

para a subescala Confiança nos Outros e .78 para a subescala Conforto com a Proximidade. O 

alpha de Cronbach para a escala total situou-se em .74. 

 Os estudos de validação confirmam a estrutura fatorial do instrumento, demonstrando 

deste modo que o instrumento mede de forma clara e consistente as três dimensões distintas 

(Ansiedade, Conforto com a Proximidade e Confiança nos Outros). Collins e Read (1990), 

bem como Canavarro et al. (2006), encontraram, através de uma análise de clusters, 

associações claras entre as dimensões e os estilos clássicos de vinculação: seguro, ansioso e 

evitante, salientando deste modo a utilidade do modelo dimensional para compreender a 

diversidade e complexidade das experiências de vinculação na vida adulta (Canavarro et al., 

2006).  

Questionário de Experiências de (In)Validação Emocional (QEVE; Dinis & Pinto 

Gouveia, 2011)  

 O QEVE é um questionário de autorrelato, que avalia a recordação de experiências de 

invalidação e validação emocional vivenciadas pelo sujeito nas suas relações com as figuras 
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primárias de vinculação e analisa a socialização emocional parental, em populações clínicas e 

não clínicas. A versão original do QEVE conta com cerca de 120 itens: 60 para a subescala 

materna e 60 para a subescala paterna (Dinis & Pinto-Gouveia, 2011). Foi criada uma versão 

mais reduzida do mesmo composta por 21 itens para cada subescala, totalizando 42 itens que 

são avaliados numa escala tipo likert, variando entre “nunca verdadeiro” para “sempre 

verdadeiro” (Dinis & Pinto-Gouveia, 2011). Em termos de fatores consideram-se a 

experiência de validação emocional e a experiência de invalidação emocional. Resultados 

mais elevados predizem qual o fator mais frequente: se experiências de invalidação ou de 

validação emocional. 

 Relativamente às características psicométricas do instrumento, considera-se que este 

apresenta bons valores de consistência interna para ambas as subescalas, seja para as 

Experiências de Invalidação Emocional (com o alfa de Cronbach da subescala paterna de .89 

e da subescala materna de .90) ou Experiências de Validação Emocional (com o alfa de 

Cronbach da subescala paterna de .91 e da subescala materna de .90), segundo os autores 

Dinis e Pinto-Gouveia (2011). No presente estudo, encontraram-se valores elevados, tanto 

para as subescalas de Invalidação Emocional (com o alfa de Cronbach da subescala paterna 

de .93 e da subescala materna de .95) ou Experiências de Validação Emocional (com o alfa 

de Cronbach da subescala paterna de .95 e da subescala materna de .94).  

Inventário de Personalidade Narcísica -13 (NPI-13, Pechorro et al, 2019) 

 Para medir o narcisismo grandioso em adultos, foi utilizado o NPI-13, uma versão 

reduzida do Narcisistic Personality Inventory (NPI), desenvolvido por Raskin e Hall (1979). 

Esta versão reduzida de autorrelato foi proposta por Gentile et al. (2013), sendo traduzida e 

validada para a população portuguesa por Pechorro et al. (2019). O NPI-13 é composto por 

13 itens dicotómicos e 3 fatores, que compõe a estrutura inicial: (1) Liderança/Autoridade: 

referente à perceção que a pessoa tem de si como líder natural, com confiança excessiva; (2) 

Grandiosidade/Exibicionismo: avalia características como a autoimagem inflacionada e o 

desejo de admiração e (3) Empossamento/Exploratividade: referente à crença de 

superioridade moral e intelectual. 

 Na validação portuguesa, o instrumento revelou uma boa consistência interna, sendo 

que o alfa de Cronbach total para a subescala masculina se situa em .83 e na subescala 

feminina em .82 (Pechorro et al., 2019). Vale salientar que na subescala feminina 

Grandiosidade/Exibicionismo (G/E) e Empossamento/Exploratividade (E/E), bem como na 

subescala masculina Liderança/Autoridade (L/A) e Empossamento/Exploratividade (E/E), 

encontraram valores mais baixos, entre .61 e .68, respetivamente, pelo que os autores 
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recomendam alguma cautela na utilização das mesmas. Adicionalmente, as validades 

convergentes, a discriminante e de critério, no estudo de validação, demonstraram bons 

valores, confirmando que o instrumento mede aquilo a que se propõe (Pechorro et al., 2019). 

No presente estudo, também as subescalas G/E e E/E (feminina) revelaram valores mais 

baixos de consistência interna (.53 e .59, respetivamente). A subescala total feminina revelou 

um alfa de .71 e a subescala total masculina de .90. 

Escala de Narcisismo Hipersensível (HSNS, Pereira & Paixão, 2019)  

 A HSNS, desenvolvida por Hendin e Cheek (1997) e adaptada para a população 

portuguesa por Pereira e Paixão (2019), tem como objetivo medir o narcisismo hipersensível. 

Trata-se de uma escala composta por 10 itens, respondidos numa escala Likert que varia de 1 

(“nada verdadeiro para mim”) a 5 (“muito verdadeiro para mim”), resultando numa 

pontuação total entre 10 e 50. Quanto maior a pontuação, maior a presença do traço de 

narcisismo hipersensível no indivíduo (Pereira & Paixão, 2019). A HSNS tem-se 

demonstrado adequada para avaliar o narcisismo hipersensível em populações não clínicas, 

apresentando-se como uma ferramenta relevante para estudos que procuram distinguir 

nuances do narcisismo mais sensível, nomeadamente em contextos clínicos e de investigação 

em psicologia (Hendin & Cheek, 1997; Pereira & Paixão, 2019).  

 A integração da escala neste estudo justifica-se não só pela necessidade de avaliar 

traços de narcisismo, mas também pela função de complementar o NPI-13 que, por sua vez, 

pode estar sujeito a vieses de desejabilidade social (Paulhus & Vazire, 2007; Rohmann et al., 

2019). O instrumento avalia traços mais internalizados (insegurança e sensibilidade à crítica) 

e fornece uma perspetiva mais autêntica e menos sujeita a resultados tendenciosos. Assim, a 

combinação destes instrumentos permite uma avaliação mais completa e rigorosa (Hendin & 

Cheek, 1997; Pereira & Paixão, 2019). 

 A versão original da escala apresenta valores de alfa de Cronbach entre .62 e .76, com 

resultados semelhantes observados na adaptação portuguesa, indicando fiabilidade razoável. 

A versão portuguesa final inclui oito itens distribuídos por duas subescalas: 1) Egocentrismo 

com um alfa de Cronbach de .61 e 2) Hipersensibilidade ao Julgamento com alfa de 

Cronbach de .54. Na presente investigação, a subescala Egocentrismo apresentou um alfa de 

.79 e a subescala Hipersensibilidade ao Julgamento um alfa de .78, sendo que o valor de 

consistência interna da escala total se revelou adequado (α=.80). 

Procedimentos 

 Para a realização do estudo foi solicitada a aprovação pelo Conselho Científico do 

Centro de Estudos Filosóficos e Humanísticos, cumprindo os princípios da Declaração de 
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Helsínquia e do Código Deontológico da Ordem dos Psicólogos Portugueses (OPP, 2024; 

WMA, 2024), bem como a autorização aos autores dos instrumentos para a utilização dos 

mesmos na presente investigação. Após a aprovação do estudo, os questionários foram 

disponibilizados em formato digital, na plataforma Google Forms e divulgados através de 

plataformas digitais, tendo sido preenchidos online. Este método permitiu a facilidade de 

acessibilidade e economia de recursos, com vista a atingir um maior número de participantes 

num curto espaço de tempo (Fortin, 2009). Recorreu-se, deste modo, à amostragem por 

conveniência e bola de neve, sendo que os participantes iniciais foram convidados a partilhar 

o link com outras indivíduos que cumprissem os critérios de exclusão definidos. Os mesmos 

foram acompanhados pela informação dos objetivos de estudo, pelo consentimento 

informado (Anexo B) para participação livre, sendo assegurada a confidencialidade dos dados 

recolhidos, bem como o anonimato dos participantes e informados os objetivos e finalidade 

do estudo. Os questionários estiveram disponíveis de fevereiro a março de 2026, cumprindo o 

cronograma (Anexo A). 

Análise de Dados  

 Depois de realizada a recolha, seguiu-se a codificação dos dados utilizando o 

Microsoft Excel, permitindo a organização e análise da informação recolhida com recurso ao 

SPSS (Statistical Package for the Social Science), versão 28. Seguidamente verificou-se a 

qualidade dos dados obtidos, pelo que não se verificaram outliers nem valores mal 

codificados ou omissos.  

 De modo a poder realizar-se posterior estatística inferencial, verificou-se a 

normalidade da amostra com recurso ao teste de Kolmogorov-Smirnov, partindo do 

pressuposto de que p >.05 sugere uma distribuição normal dos dados (Hair et al., 2009). 

Foram alvo de análise a curtose e assimetria, por demonstrarem sensibilidade a amostras de 

maiores dimensões, considerando-se para uma distribuição normal valores entre -2 e +2, 

indicando uma aproximação suficiente à normalidade para efeitos de análise estatística 

segundo Marôco (2021).  

 Recorreu-se ao Teorema do Limite Central para a realização de testes paramétricos 

mesmo na presença de desvios da normalidade (Marôco, 2018). Por fim, o pressuposto da 

homogeneidade das variâncias foi avaliado através do teste de Levene, sendo considerados 

valores de p >.05 para a assunção de variâncias iguais entre grupos (Laureano, 2022; Martins, 

2011), o que sustenta a realização das análises subsequentes. Verificados os pressupostos para 

análises paramétricas, seguiu-se a análise da consistência interna de cada instrumento, 

verificando-se a confiabilidade dos mesmos através dos valores de alfa de Cronbach. 
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 Ainda, tornando-se necessário transformar as dimensões do EVA, de forma a garantir 

a identificação das três categorias tipológicas associadas aos estilos de vinculação de Hazan e 

Shaver (1987), designadamente os estilos seguro, ansioso/preocupado e evitante, foi 

realizada, na presente investigação, uma análise de clusters. Foi inicialmente conduzida uma 

análise de clusters hierárquica, utilizando o método de Ward, de modo a minimizar a 

variabilidade interna entre os elementos de cada cluster, confirmando a estrutura. De seguida, 

a distância euclidiana, calculando a proximidade entre os casos, com base nas pontuações da 

tipologia de vinculação (ansiedade, conforto e confiança nos outros), com o dendograma 

resultante a apoiar a definição preliminar do número de clusters a reter. Posteriormente, foi 

aplicada uma análise de clusters não hierárquica, através do método K-means, de modo a 

refinar a classificação dos casos e garantir maior estabilidade na atribuição dos participantes 

aos clusters, com base na estrutura previamente identificada. Esta combinação metodológica 

(análise hierárquica e K-means) permite uma análise mais robusta em estudos com amostras 

de grandes dimensões (Hennig, 2017). Por fim, foi realizada uma ANOVA, de modo a 

verificar a validade da solução de clusters obtida e identificar as dimensões que contribuem 

para a distinção dos mesmos. Esta análise foi complementada por testes post-hoc, para a 

análise de diferenças específicas entre grupos. 

 Adicionalmente, foi realizada uma análise de validade divergente através da 

correlação de Pearson, considerando os scores totais do NPI–13 e do HSNS, com o objetivo 

de avaliar se os instrumentos medem dimensões distintas do narcisismo, detetando, deste 

modo, potenciais enviesamentos nas respostas ao NPI–13 ou fatores em comum. 

 Posteriormente foram realizadas análises descritivas de modo a caracterizar a amostra 

em termos de variáveis sociodemográficas e a avaliar a pertinência de análises posteriores. 

Para a descrição das variáveis contínuas foram utilizadas medidas de tendência central (e.g., 

média, moda e mediana) e medidas de dispersão (e.g., mínimo, máximo e desvio-padrão). 

Cada variável categórica foi descrita mediante frequências absolutas e frequências relativas, 

tendo em conta o tipo de variável. Com a pretensão de calcular as pontuações médias da 

EVA, do QEVE, do NPI-13 e da HSNS, foram, de igual modo, realizadas análises estatísticas 

descritivas, utilizando medidas de tendência central e de dispersão. 

 Seguidamente, testaram-se os objetivos formulados no presente estudo. De modo a 

explorar as associações entre variáveis quantitativas (estilos de vinculação, as experiências de 

invalidação e validação emocional paterna e materna, e os traços de narcisismo) e as 

variáveis sociodemográficas, foi utilizado o coeficiente de correlação de Pearson (r) – teste 

paramétrico (Laureano, 2022). A direção e a força das associações foram avaliadas segundo 
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os critérios de Cohen (1992), considerando correlações fracas [r=0.10-0.29], moderadas 

[r=0.30 – 0.49] e fortes [r= 0.50 – 1.0].  Para análise de diferenças das variáveis 

sociodemográficas (sexo, idade, estado civil, nível de escolaridade e diagnóstico psiquiátrico) 

relativamente às variáveis principais foram conduzidas MANOVAs com base no critério de 

Pillai´s Trace, por ser mais robusto a violações. A sua utilização justifica-se pela natureza 

multidimensional dos construtos e pela redução do risco de erro tipo I. Para análise de 

diferenças entre sexos nos scores totais do narcisismo foram conduzidos testes t de student 

para amostras independentes. Os pressupostos foram verificados através do teste de Levene 

(p>.05) e Box´s M (p>.001), considerando-se um IC de 95%. Considera-se que para todas as 

análises foi adotado o nível de significância p<.05 (Laureano, 2022). 

 De acordo com o segundo objetivo delineado, analisou-se a associação entre a 

vinculação, as experiências de validação e invalidação (paterna e materna) e a presença de 

traços de narcisismo, em jovens adultos portugueses, através de correlações de Pearson. 

 Com a finalidade de analisar o terceiro objetivo do estudo, ou seja, verificar se 

existem diferenças estatisticamente significativas nos traços de narcisismo dos jovens 

adultos, em função dos estilos de vinculação, recorreu-se à MANCOVA, considerando os 

estilos de vinculação como variável independente e os traços de narcisismo como variáveis 

dependentes, controlando para o efeito a idade e o estado civil, tendo em conta que estas 

variáveis se correlacionaram significativamente com a vinculação. Foi ainda realizada uma 

ANCOVA para análise dos efeitos univariados e do score total e posteriores testes post hoc 

com correção de Bonferroni, com intervalo de confiança de 95%. O efeito multivariado 

global foi avaliado através do Pillai´s Trace, por ser mais robusto, principalmente quando 

existem violações de pressupostos (Olson, 1979). Os resultados verificaram-se através das 

comparações post-hoc com correção de Bonferroni,  

 Para analisar o quarto objetivo de estudo referente às diferenças nas experiências de 

invalidação emocional materna e paterna em função dos três estilos de vinculação 

identificados previamente (seguro, ansioso e evitante), foi conduzida uma análise de 

covariância multivariada (MANCOVA), considerando os estilos de vinculação como variável 

independente (clusters) e a invalidação emocional paterna e materna como variáveis 

dependentes, controlando o efeito das variáveis sociodemográficas (idade, estado civil, 

diagnóstico psiquiátrico e sexo). O efeito multivariado global foi avaliado através do Pillais 

Trace (V) e, posteriormente, foram analisados os efeitos univariados para as experiências de 

invalidação emocional. Adicionalmente, foram realizadas comparações múltiplas com 

correção de Bonferroni para identificar diferenças entre os estilos de vinculação. 
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 De modo a analisar o quinto objetivo de estudo, examinando o contributo da 

experiência de invalidação parental para a predição dos níveis de narcisismo grandioso, após 

controlar os efeitos da vinculação e do estado civil, foi conduzida uma Regressão Linear 

Múltipla Hierárquica utilizando o método Enter. A análise foi conduzida em três blocos, 

definidos com base em pressupostos metodológicos e teóricos. No primeiro bloco, foi 

introduzida a variável estado civil, considerando as diferenças significativas encontradas nas 

análises preliminares. No segundo bloco, foram incluídas as variáveis da vinculação (segura, 

ansiosa e evitante). No terceiro bloco, foram introduzidas as variáveis de invalidação 

parental, de modo a avaliar o seu contributo para a explicação da variância do narcisismo 

grandioso, para além das variáveis previamente incluídas. Foram alvo de análise, em todos os 

modelos, os coeficientes de determinação (R2) e as variações no coeficiente de determinação 

(ΔR²), bem como a significância estatística das mudanças observadas (F), permitindo avaliar 

o contributo incremental de cada bloco de variáveis. Foram examinados os coeficientes de 

regressão não padronizados (B), os padronizados (β) e valores de significância, de modo a 

identificar os preditores significativos no modelo final (modelo 3), bem como os pressupostos 

adjacentes à análise (linearidade, homocedasticidade de resíduos e multicolinearidade). 

 Após esta análise e indo ao encontro do último objetivo da investigação, foram 

realizadas duas análises de moderação. Para o efeito, recorreu-se ao macro PROCESS (versão 

5.0), desenvolvido por Hayes (2022), utilizando o Modelo 1, uma vez que permite testar de 

forma direta efeitos de interação em modelos de regressão e estimar efeitos condicionais com 

maior eficiência e robustez. A variável referente à invalidação foi considerada como variável 

independente (X), o narcisismo grandioso como variável dependente (Y) e as experiências de 

validação como variável moderadora (W). As variáveis contínuas foram centradas na média, 

em ambas as análises e antes da criação do termo de interação, de modo a reduzir potenciais 

problemas de multicolinearidade. A significância de moderação foi avaliada através do termo 

de interação (X × W). Os intervalos de confiança a 95% foram estimados com recurso ao 

método bootstrapping. 

Resultados 

Análises Preliminares 

Análise de Clusters do EVA 

 De modo a obter os estilos de vinculação propostos, originalmente, por Hazan e 

Shaver (1987), foi realizada uma análise de clusters (Tabela 2). Por conseguinte, com base no 

dendograma resultante da análise de clusters hierárquica, utilizando o método Ward e a 

distância Euclidiana (Collin e Read, 1990), identificaram-se três perfis distintos: confiança 
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nos outros, ansiedade e conforto com a proximidade. Posteriormente, tal como no estudo de 

Canavarro et al. (2006), confirmou-se uma solução de 3 clusters (k=3). O cluster um 

assemelhou-se ao estilo de vinculação ansioso, tendo revelado pontuações mais altas e 

positivas em ansiedade e mais baixas em confiança nos outros e conforto com a proximidade. 

O cluster dois revelou pontuações moderadas em confiança nos outros e moderadas em 

ansiedade e conforto com a proximidade, assemelhando-se ao estilo de vinculação evitante. 

Por fim, o cluster três apresentou pontuações altas em conforto e confiança, tendo 

predominado a confiança nos outros e baixos níveis de ansiedade, equiparando-se à 

vinculação segura. Na presente amostra, a vinculação Segura (F(2,257) =250, p<.001) foi a que 

mais contribuiu para a separação dos clusters. 

Tabela 2  

Análise de Clusters do EVA  

 

Dimensões 

Estilos de Vinculação/Clusters  

Ansioso (1) 

(n = 65) 

Evitante (2) 

(n = 105) 

Seguro (3) 

(n = 90) 

  

 M DP M DP M DP F gl p 

Conforto 2.28 .463 3.10 .386 3.88 .482 250.762 2 <.001 

Ansiedade 3.63 .736 3.05 .808 1.80 .481 147.571 2 <.001 

Confiança 2.71 .511 3.58 .410 4.30 .364 264.381 2 <.001 

Análises de Estatística Descritiva da EVA, do NPI-13, do QEVE e do HSNS  

  Para análise da normalidade, foi realizado o teste de Kolmogorov-Smirnov, e o teste 

de Levene. No presente estudo, os resultados indicaram desvios significativos à normalidade 

na maioria das variáveis (p < .001), com exceção da variável Confiança nos Outros (p =.055), 

que não revelou violação significativa em ambos os testes. No que respeita aos coeficientes 

de assimetria e curtose, observa-se na Tabela 3, que os valores se situam globalmente dentro 

dos limites aceitáveis definidos por Marôco (2021) para utilização de testes paramétricos. 

Tabela 3 

Análise Descritiva das Variáveis Principais do Estudo 

Variáveis Min. Máx. M DP Ass Cur 

Vinculação Segura 

Vinculação Ansiosa 

Vinculação Evitante 

Invalidação Paterna 

Invalidação Materna 

9.00 

6.00 

6.00 

13.00 

13.00 

30.00 

30.00 

29.00 

65.00 

65.00 

21.69 

16.59 

19.03 

30.36 

25.63 

4.42 

6.07 

4.53 

12.85 

12.58 

-.40 

.26 

-.10 

.52 

1.03 

-.20 

-.89 

-.33 

-.87 

.37 
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Validação Paterna 

Validação Materna 

NPI-13 Total 

   L/A 

   G/E 

   E/E 

HSNS Total 

   Hipersensibilidade ao julgamento 

   Egocentrismo 

8.00 

8.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

8.00 

4.00 

4.00 

40.00 

40.00 

13.00 

4.00 

5.00 

4.00 

40.00 

20.00 

20.00 

19.22 

27.78 

5.32 

1.59 

2.20 

1.54 

18.89 

11.38 

7.51 

9.19 

8.50 

3.51 

1.52 

1.45 

1.46 

6.15 

4.14 

3.23 

55 

-.41 

.39 

.40 

.24 

.51 

.16 

-.03 

.92 

-.75 

-.75 

-.86 

-1.35 

-.72 

-1.13 

-.40 

-.93 

.49 

Análise de Validade Divergente entre o Narcisismo Grandioso e o Narcisismo 

Hipersensível 

 Verificou-se uma correlação positiva e estatisticamente significativa entre o 

narcisismo hipersensível, medido pelo HSNS e o narcisismo grandioso, medido pelo NPI-13 

(r = .40, p <.01), indicando uma associação moderada entre os construtos validados. Deste 

modo, os resultados não sustentam plenamente a validade divergente entre os instrumentos 

(ver Tabela 9). 

Associação entre a Vinculação, as Experiências de (In)validação Parental, os Traços de 

Narcisismo e as Variáveis Sociodemográficas 

 Idade. Observou-se uma associação estatisticamente significativa negativa entre a 

idade e a vinculação ansiosa (r= -.232, p< .001) e positiva com a vinculação segura (r=.136, 

p=.028), de magnitude fraca, indicando que participantes com maior idade tendem a 

apresentar níveis mais baixos de vinculação ansiosa e maiores níveis de vinculação segura. 

Não se verificou uma associação estatisticamente significativa entre a idade e a vinculação 

evitante (r=.041, p=.515).  

 Verificou-se, somente, uma associação estatisticamente significativa e positiva entre a 

idade e a experiência de invalidação paterna (r=.132, p=.03), e negativa com a validação 

paterna (r= −.180, p=.004), com participantes com mais idade a reportar menores níveis de 

validação paterna e maiores níveis de invalidação paterna. 

 Os resultados, não revelaram a existência de uma associação estatisticamente 

significativa entre a idade e os níveis de narcisismo grandioso (r=.005, p=.932), mas 

revelaram resultados negativos e estatisticamente significativos entre a idade e o narcisismo 

hipersensível total (r=.241, p<.001) e a hipersensibilidade ao julgamento (r=.318, p< .001). 

Não se verificou uma correlação estatisticamente significativa entre a idade e o fator 

egocentrismo (r= -.050, p=.425). 

 Os resultados encontram-se evidenciados na Tabela 4. 
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Tabela 4 

Correlações entre as Variáveis do Estudo e a Idade 

Nota. N= 260. **p < .01, *p < .05. 

 Sexo. Os resultados revelaram um efeito multivariado estatisticamente significativo 

do sexo no conjunto das dimensões da vinculação (V= .073, F(3,256) = 6.71, p< .001). 

Verificou-se um efeito univariado do sexo na vinculação ansiosa (F (1,258) = 16.57, p<.001, 

ηp2 =.060). Participantes do sexo feminino apresentaram valores médio mais altos de 

vinculação ansiosa em comparação com o sexo masculino. O teste de Levene revelou 

violação da homogeneidade de variâncias na dimensão segura (p< .001) e evitante (p< .001). 

Este pressuposto foi cumprido na dimensão da ansiedade (p=.116), indicando variâncias 

homogéneas. 

 Relativamente às experiências de validação e invalidação parental, verificou-se um 

efeito multivariado estatisticamente significativo do sexo (V= .084, F(4,255) = 5.83, p< .001, 

ηp2 =.084).  Verificou-se um efeito univariado significativo do sexo nas experiências de 

validação paterna (F(1,258) = 11.71, p<.001, ηp2 = .043) e de invalidação paterna (F(1,258) =8.07, 

p=.005, ηp2 =.030). Na experiência de invalidação paterna, os participantes do sexo 

masculino apresentaram valores médios superiores comparativamente ao sexo feminino 

Variáveis Idade 

Vinculação  

   Vinculação Segura .136* 

   Vinculação Ansiosa -.232** 

   Vinculação Evitante .041 

Invalidação/Validação  

   Invalidação Pai .132* 

   Invalidação Mãe -.073 

   Validação Pai -.180** 

   Validação Mãe -.063 

Narcisismo Grandioso Total .005 

   L/A .047 

   G/E -.012 

   E/E -.024 

Narcisismo Hipersensível Total -.241** 

   Egocentrismo -.050 

   Hipersensibilidade ao Julgamento -.318** 
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(p=.005). Na experiência de validação paterna, verificou-se o padrão inverso, com o sexo 

feminino a apresentar médias superiores em comparação com o sexo masculino (p=.043). Por 

fim, na experiência de validação materna, não se verificaram diferenças relevantes entre 

grupos (p=.923). O teste de Levene indicou violação nas dimensões de invalidação paterna 

(p=.004) e validação paterna (p=.035), enquanto as dimensões de invalidação materna 

(p=.565) e validação materna (p=.181) não apresentaram violação deste pressuposto. Apesar 

destas violações pontuais, o cumprimento do pressuposto de homogeneidade das matrizes de 

covariância e o resultado global significativo da MANOVA sustentam a robustez da análise 

multivariada (Tabela 5). 

 Não foram observadas diferenças de sexo estatisticamente significativas nas 

dimensões do narcisismo grandioso, nem no score total (t(181) =.33, p=.742). O tamanho do 

efeito mostrou-se reduzido para o total (d=.04) e o teste de Levene revelou-se significativo 

(p<.001). 

 No narcisismo hipersensível, verificou-se que o sexo feminino apresentou valores de 

narcisismo hipersensível total superiores ao sexo masculino (t(193,53)= -3.79, p<.001, d= -.50). 

Verificou-se um efeito multivariado estatisticamente significativo do sexo nos fatores do 

narcisismo (V= .157, F(2,257)= 23.91, p<.001, ηp2 =.157). Observou-se que o sexo feminino 

apresentou valores de hipersensibilidade ao julgamento superiores ao sexo masculino (F(1,258) 

= 39.04, p<.001, ηp2 = .131). O teste de Levene revelou-se significativo (p< .001), por esse 

motivo foram considerados os resultados de t de Welch, ajustando os graus de liberdade e 

garantindo maior robustez teórica. 

Tabela 5 

Diferenças entre sexos na Vinculação, nas Experiências de (In)validação Parental e nos 

Traços de Narcisismo 

Variáveis Masculino 

(n = 109) 

Feminino 

(n = 151) 

Significância estatística 

M DP M DP t/F p d /ηp 2 

Vinculação        

   Segura 3.27 .85 3.09 .66 3.77 .053 .01 

   Ansiosa 2.47 .92 2.97 1.02 16.57 <.001 .06 

   Evitante 3.64 .89 3.59 .59 .35 .550 .00 

Invalidação/ Validação        

   Invalidação Pai 32.99 13.42 28.46 12.11 8.06 .005 .03 

   Invalidação Mãe 24.12 12.00 16.73 12.91 2.74 .099 .01 

   Validação Paterna 16.97 8.15 20.85 9.58 11.70 <.001 .04 

   Validação Materna 27.72 8.09 26.73 12.91 .00 .923 .00 
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 Diagnóstico Psiquiátrico. Verificou-se um efeito multivariado significativo do 

diagnóstico psiquiátrico nos estilos de vinculação (V=.058, F (3,256) = 5.29, p = .001, ηp2 = 

.058). Verificou-se um efeito univariado estatisticamente significativo na vinculação ansiosa 

(F(1,258) = 1.13, p=.290, ηp2 =.054), com níveis mais elevados entre os participantes com 

diagnóstico psiquiátrico comparativamente aos participantes sem diagnóstico. Os 

pressupostos foram cumpridos. 

 Não se verificou um efeito multivariado significativo do diagnóstico psiquiátrico (V= 

.031, F(4,255)= 2.06, p=.086, ηp2 =.031). Verificou-se um efeito univariado estatisticamente 

significativo na invalidação materna, (F(1,258) = 7.01, p=.009), com valores mais elevados no 

grupo com diagnóstico. Do mesmo modo observou-se um efeito significativo nas 

experiências de validação materna, (F(1,258)= 4.01, p=.046), com o grupo com diagnóstico a 

apresentar níveis inferiores em comparação com o grupo sem diagnóstico. Os testes de 

Levene indicaram homogeneidade de variâncias para a maioria das variáveis (p >.05), com 

exceção da experiência de invalidação materna (p=.003). Com o teste de Box´s M 

significativo (p=.013), considerou-se a estatística de Pillai´s Trace, mais robusta nestas 

situações. 

 No narcisismo grandioso, os resultados revelaram um efeito multivariado 

estatisticamente significativo (V= 043, F(3,256)= 3,79, p=.01, ηp2 =.043). Verificou-se um 

efeito univariado significativo na dimensão G/E, (F(1,258) = 4.96, p=.027, ηp2 =.019), 

revelando valores inferiores no grupo com diagnóstico. O resultado do teste t de student para 

o total revelou que não existem diferenças entre os grupos (t(258) =.309, p=.757, d= .07). Os 

pressupostos foram cumpridos. 

 Relativamente ao narcisismo hipersensível, os resultados demonstraram um efeito 

multivariado significativo do diagnóstico psiquiátrico sobre o conjunto de variáveis 

dependentes (V= .032, F(2,257)= 4.18, p=.016, ηp2 =.032). Verificou-se um efeito univariado 

Narcisismo Grandioso 

Total 

 

5.41 

 

4.19 

 

5.26 

 

2.93 

 

.33 

 

<.001 

 

.04 

   L/A 1.67 1.60 1.53 1.47 .53 .467 .00 

   G/E 2.24 1.59 2.17 1.34 .15 .690 .00 

   E/E 1.50 1.67 1.56 1.30 .10 .753 .00 

Narcisismo 

Hipersensível Total 

17.17 6.87 20.14 5.25 -3.79 <.001 -.50 

   Egocentrismo 7.55 3.68 7.48 2.87 .02 .869 .00 

   Hipersensibilidade         

ao julgamento 

9.61 4.04 12.66 3.74 39.04 <.001 .13 
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significativo no total do narcisismo hipersensível (F(1,258)= 4.08, p=.044, ηp2 =.016) e no fator 

hipersensibilidade ao julgamento (F(1,258)= 7,73, p= .006, ηp2 =.029) com médias mais 

elevadas entre os participantes com diagnóstico. O teste de Levene sustentou a adequação dos 

pressupostos para a realização da MANOVA (p>.05; Tabela 6). 

Tabela 6 

Diferenças relativamente à Vinculação, às Experiências de (In)validação Parental e aos 

Traços de Narcisismo, em função da existência de Diagnóstico Psiquiátrico 

 Estado Civil. Verificou-se um efeito multivariado significativo do estado civil nos 

estilos de vinculação (V=.038, F(3,256) = 3.34, p=.020, ηp2 =.38). Constatou-se um efeito 

univariado estatisticamente significativo na vinculação segura (F(1,258)=5.01, p=.026, ηp2 =.02) 

com o grupo de casados/em união de facto a apresentar níveis superiores, e na vinculação 

ansiosa (F(1,258)=9.67, p=.002, ηp2 =.036), com o grupo de solteiros/divorciados a evidenciar 

níveis mais elevados nesta dimensão. O teste de Levene não apresentou valores significativos 

para as três dimensões (p>.05), no entanto o teste de Box´s M foi significativo (p=.001), 

considerando-se, deste modo, o valor de Pillai´s Trace para interpretar resultados. 

Variáveis S/Diagnóstico 

(n=231) 

C/Diagnóstico 

(n=21) 

Significância estatística 

M DP M DP F P ηp 2 

Vinculação        

  Segura 3.18 .74 2.97 .84 1.53 .216 .00 

  Ansiosa 2.69 .97 3.55 1.06 14.64 <.001 .05 

  Evitante 3.63 .73 3.45 .79 1.12 .290 .00 

Invalidação/ Validação        

  Invalidação paterna 29.96 12.95 34.90 10.94 2.87 .091 .01 

  Invalidação materna 25.03 11.97 32.52 16.99 7.01 .009 .01 

  Validação Pai 19.33 9.27 17.95 8.35 .43 .510 .00 

  Validação Mãe 28.10 8.29 24.24 10.14 4.01 .046 .01 

Narcisismo Grandioso 

Total 

5.34 3.54 5.10 3.19 .09 .757 .00 

  L/A 1.59 1,54 1.62 1.39 .00 .924 .00 

  G/E 2.26 1.45 1.52 1.28 4.96 .027 .01 

  E/E 1.50 1.45 1.95 1.56 1.82 .178 .00 

Narcisismo 

Hipersensível Total 

18.67 6.14 21.48 5.70 4.08 .044 .01 

  Egocentrismo 7.49 3.29 7.71 2.57 .08 .765 .00 

  Hipersensibilidade ao 

julgamento 

11.17 4.06 13.76 4.38 7.72 .006 .02 
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 Nas experiências de invalidação parental e validação, não se verificou um efeito 

multivariado estatisticamente significativo (V=.022, F(4,255) = 1.43, p=.022), nem efeitos 

univariados. Os pressupostos foram cumpridos (p= .176). O teste de Levene, revelou de uma 

forma geral, a homogeneidade das variâncias para as variáveis em estudo, com exceção da 

experiência de invalidação paterna (p=.021; Tabela 7). 

 Relativamente ao narcisismo grandioso, não se verificou um efeito multivariado 

significativo do estado civil nas dimensões do narcisismo (V= .002, F(3, 256) =.170, p=.917, 

ηp2=.002). Não foi revelado um efeito univariado estatisticamente significativo nas 

dimensões. O resultado do teste t de student para o total revelou que não existem diferenças 

entre os grupos (t(283) = -.440, p=.663, d=-.10) sugerindo que os níveis destas variáveis não 

diferem consoante o estado civil. 

 No que concerne ao narcisismo hipersensível, os resultados revelaram um efeito 

multivariado estatisticamente significativos (V=.045, F(2,257)=5.99, p=.003, ηp2 =.045). 

Verificou-se um efeito univariado estatisticamente significativo somente no fator 

hipersensibilidade ao julgamento (F(1,258) =10.51, p=.002, ηp2 =.039), com os indivíduos 

solteiros/divorciados a apresentarem níveis mais elevados comparativamente aos indivíduos 

casados ou em união de facto. Relativamente aos pressupostos, os mesmos foram cumpridos, 

à exceção do fator Egocentrismo. 

Tabela 7 

Diferenças nos Traços de Narcisismo, na Vinculação e nas Experiências de (In)validação 

Parental em função do Estado Civil 

Variáveis Solteiro(a)/ 

Divorciado(a) 

(n=231) 

Casado(a)/União 

de facto 

(n=29) 

Significância estatística 

M DP M DP t/F p d /ηp 2 

Vinculação        

  Segura 3.13 .75 3.46 7.11 5.01 .026 .01 

  Ansiosa 2.83 1.00 2.22 .88 9.67 .002 .03 

  Evitante 3.58 .72 3.85 .841 3.49 .063 .01 

Validação/Invalidação        

  Validação paterna 19.33 9.17 18.34 9.45 .29 .586 .00 

  Validação materna 27.74 8.55 28.17 8.22 .06 .795 .00 

  Invalidação paterna 29.88 12.50 34.21 15.03 2.94 .087 .01 

  Invalidação materna 25.79 12.41 24.38 13.96 .32 .570 .00 

Narcisismo Grandioso 

Total 

5.28 3.39 5.66 4.41 -.44 .004 -.10 
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 Nível de escolaridade. Não se verificou um efeito multivariado significativo do nível 

de escolaridade nos estilos de vinculação (V=.006, F(3,256) =.170, p=.917, np2=.002), nem um 

efeito univariado estatisticamente significativo. O mesmo se verificou nos resultados 

relativos às experiências de validação e invalidação parentais (V=.017, F(4, 255)=1.09, p=.359, 

np2=.017). 

 No que concerne ao narcisismo grandioso, os resultados revelaram um efeito 

multivariado estatisticamente significativo do nível de escolaridade nas dimensões (V=.034, 

F(3,256) =3.01, p=.031, ηp2 =.034).Verificou-se um efeito univariado nas dimensões G/E 

(F(1,258)= 6.67, p = .010, ηp2 = .025), E/E (F (1,258) = 4.38, p =.037, ηp2 =.017). Os participantes 

com até 12 anos de escolaridade apresentaram médias superiores. O mesmo resultado foi 

verificado no total do narcisismo (t(258) = 2.19, p=.029), contudo o tamanho do efeito revelou-

se pequeno (d=.27). 

 Relativamente ao narcisismo hipersensível, não se verificou um efeito multivariado 

(V=.003, F (2,257) =.434, p = .648, ηp2 = .003), nem univariado estatisticamente significativos 

do nível de escolaridade nos fatores. O mesmo resultado foi verificado no total do narcisismo 

hipersensível (t(258)=.39, p=.693, d=.05). 

 Relativamente aos pressupostos da análise, o teste Box´s M não revelou diferenças 

estatisticamente significativas entre as matrizes de covariância (p=.176). Segundo os testes de 

Levene, o pressuposto de homogeneidade de variâncias foi, de igual modo, cumprido para 

todas as variáveis dependentes (p >.05). Globalmente, os valores de R2 indicaram um baixo 

poder explicativo do modelo (Tabela 8). 

Tabela 8 

Diferenças, na Vinculação, nas Experiências de (In)validação Parental e nos Traços de 

Narcisismo em função do Nível de Escolaridade 

  L/A 1.57 1.52 1.72 1.57 .25 .613 .00 

  G/E 2.18 1.41 2.34 1.77 .34 .560 .00 

  E/E 1.53 1.43 1.59 1.76 .03 .853 .00 

Narcisismo 

Hipersensível Total 

19.19 5.90 16.52 7.55 2.22 .014 .43 

  Egocentrismo 11.67 4.06 9.07 4.12 .01 .911 .00 

  Hipersensibilidade ao 

julgamento 

7.52 3.10 7.45 4.23 10.51 .002 .03 

Variáveis Até 12 anos de 

Escolaridade 

(n=144) 

Mais de 12 anos 

de Escolaridade 

(n=116) 

Significância estatística 

M DP M DP F (3,256) p ηp 2 
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Associação Entre a Vinculação, as Experiências de Invalidação Parental e os Traços de 

Narcisismo 

 Vinculação e Experiências de Invalidação Emocional. Observaram-se correlações 

negativas entre a vinculação segura e a experiência de invalidação paterna (r= -.37, p<.01) e 

materna (r= -.22, p<.05), bem como correlações positivas e estatisticamente significativas 

com a de validação paterna (r=.39, p< .01) e materna (r=.29, p< .01), indicando que níveis de 

vinculação segura se associam a maior validação e menor invalidação parental. 

Relativamente à vinculação ansiosa, verificaram-se correlações estatisticamente significativas 

e positivas com a invalidação paterna (r= .26, p< .01) e materna (r= -.30, p< .01) e 

correlações negativas com a validação paterna (r= -.18, p<.01) e materna (r= -.22, p<.01), 

sugerindo que níveis mais elevados de vinculação ansiosa se associam a experiências de 

maior invalidação e de menor validação emocional. Por fim, a vinculação evitante apresentou 

correlações negativas com a invalidação paterna (r= -.39, p< .01) e materna (r= -.36, p<.01) e 

correlações positivas com a validação paterna (r= .27, p< .01) e materna (r=.25, p< .01), 

apontando para uma associação entre a vinculação evitante e experiências de menor 

invalidação parental, bem como de maior validação. 

 Vinculação e Narcisismo Grandioso. Observou-se uma correlação negativa 

estatisticamente significativa entre o narcisismo grandioso e a vinculação segura (r= .21, 

Vinculação        

  Segura 3.18 .77 3.15 .73 .05 .814 .00 

  Ansiosa 2.81 1.03 2.70 .98 .78 .376 .00 

  Evitante 3.61 .77 3.61 .73 .00 .938 .00 

Validação/ Invalidação        

  Validação Pai 19.86 9.35 18.43 8.97 1.55 .213 .00 

  Validação Mãe 28.59 8.53 26.78 8.39 2.91 .089 .01 

  Invalidação Pai 30.36 13.04 30.36 12.67 .00 1.00 .00 

  Invalidação Mãe 25.25 11.61 26.11 12.58 .30 .584 .00 

NPI-13 Total 5.75 3.44 4.79 3.54 4.83 .029 .01 

  L/A 1.64 1.54 1.53 1.51 .35 .554 .00 

  G/E 2.40 1.41 1.94 1.47 6.66 .010 .025 

  E/E 1.71 1.46 1.33 1.45 4.37 .037 .017 

HSNS Total 19.03 6.00 18.72 6.34 .15 .693 .00 

  Egocentrismo 7.47 3.09 7.56 3.41 .04 .828 .00 

  Hipersensibilidade ao 

julgamento 

11.56 4.12 11.16 4.18 .57 .450 .00 
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p<.01) e a vinculação evitante (r = -.29, p< .01). Verificou-se uma correlação positiva entre o 

narcisismo grandioso e a vinculação ansiosa (r= .12, p< .05), indicando que níveis mais 

elevados de narcisismo grandioso se associam a menores níveis de segurança na vinculação e 

maiores níveis de vinculação ansiosa. 

 Vinculação e Narcisismo Hipersensível. Observou-se uma correlação negativa e 

estatisticamente significativa entre o HSNS total e a vinculação segura (r= -.49, p< .01) e a 

vinculação evitante (r= -.50, p< .01), indicando que níveis mais elevados de narcisismo 

hipersensível se associam a menores níveis de segurança e evitamento na vinculação. 

Adicionalmente, verificou-se uma correlação positiva entre o HSNS total e a vinculação 

ansiosa (r= .54, p< .01), sugerindo que níveis mais elevados de narcisismo hipersensível se 

associam a maiores níveis de vinculação ansiosa. 

 Experiências de Invalidação Emocional e Narcisismo Grandioso. Observaram-se 

correlações estatisticamente significativas e positivas do narcisismo com as experiências de 

invalidação emocional paterna (r= .27, p< .01) e materna (r=.36, p< .01). Por outro lado, 

observaram-se correlações significativas e negativas com a experiência de validação 

emocional paterna (r= -.19, p< .01) e materna (r= -.29, p< .01). Verificaram-se correlações 

positivas e significativas entre a experiência de invalidação paterna e as dimensões do 

narcisismo grandioso: L/A (r= .24, p< .01) e E/E (r=.31, p< 01), tal como entre a de 

invalidação materna e as dimensões L/A (r= .24, p< .01), G/E (r= .29, p< .01) e E/E (r=.33, 

p< .01). 

 Experiências de Invalidação Emocional e Narcisismo Hipersensível. Observaram-

se correlações estatisticamente significativas entre as variáveis. Constatou-se uma correlação 

positiva entre a invalidação paterna (r= .32, p< .01) e materna (r= .50, p< .01) e o HSNS 

total, indicando que níveis mais elevados de narcisismo hipersensível se associam a uma 

experiência de maior invalidação emocional. Relativamente à validação, verificou-se uma 

correlação positiva e estatisticamente significativa entre a validação paterna e o HSNS (r=.20, 

p< .01) e negativa entre a experiência de validação materna e o HSNS (r= -.39, p< .01) [ver 

Tabela 9]. 
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Tabela 9 

Correlação de Pearson das Variáveis Principais do Estudo 

Nota. N= 260. **p<.01, *p <.05 

 

 

Variáveis 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 

1.Vinculação Segura –              

2. Vinculação Ansiosa -.50** –             

3. Vinculação Evitante .61** .55* –            

4. Invalidação Paterna -.37** .26** -.39** –           

5. Invalidação Materna -.22* .30** -.36** .36** –          

6. Validação Paterna .39** -.18** .27** -.19** -.08 –         

7. Validação Materna .29** -.22** .25** -.29** -.14* -.25** –        

8. Narcisismo Grandioso  -.21** .12* -.29** .27** .36** -.19** -.29** –       

9. L/A -.07 .02 -.25** .81** .24** -.08 -.14* .81** –      

10. G/E -.07 .01 -.02 .72** .33** -.10 -.25** .72** .33** –     

11. E/E -.37** .24** -.41** .83** .56** .40** -.30** .83** .56** .40** –    

12. Narcisismo Hipersensível  -.49** .54** -.50** .40** .20** .27** .48** .40** .50** .20** -.39** –   

13. Egocentrismo -.40** .59** -.42** .22** .05 .15* .32** .21** .42** .10 -.31** .87** –  

14. Hipersensibilidade ao 

julgamento 

-.42** .26** -.41** .48** .30** .32** .51** .33** .41** .24** -.34** .78** .37** – 
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Diferenças entre os três estilos de Vinculação nos Traços de Narcisismo Grandioso em 

Jovens Adultos 

 Verificou-se um efeito multivariado estatisticamente significativo dos estilos de 

vinculação nos traços de narcisismo grandioso (V= .199, F(6,510)=9.38, p< .001, ηp2 =.10) e 

um efeito univariado estatisticamente significativo dos estilos de vinculação na dimensão E/E 

(F(2,257)= 22.75, p< .001) com o grupo de vinculação ansiosa a apresentar a média mais 

elevada (p=.005) em comparação com os grupos evitante e seguro. Verificaram-se diferenças 

estatisticamente significativas entre os estilos de vinculação no total do narcisismo grandioso 

(F(2,255)=5.45, p =.005, ηp2 =.041), com as comparações entre grupos a revelarem valores 

mais elevados no grupo de vinculação ansiosa (p<.001), quando comparado com os grupos 

evitante e seguro. 

 Relativamente aos pressupostos da análise, optou-se por interpretar o Pillai´s Trace, 

por ser robusto a violações de pressupostos multivariados. O teste de Levene indicou que o 

pressuposto de homogeneidade das variâncias foi satisfeito para o narcisismo grandioso 

(F(2,257)=2.45, p=.088), para a dimensão L/A (F(2,257)=1.37, p=.256) e para a G/E 

(F(2,257)=2.83, p=.061). Contudo, na dimensão E/E, o pressuposto foi violado, pelo que os 

resultados relativos a esta variável foram lidos com cautela (ver Tabela 10). 

Tabela 9 

Diferenças entre os Três Estilos de Vinculação nos Traços de Narcisismo Grandioso em 

Jovens Adultos 

Variáveis  Vinculação 

Segura 

Vinculação 

Ansiosa 

Vinculação 

Evitante 

Significância estatística 

M DP M DP M DP F(6,510) p ηp 2 

NPI-13 total 4.58 3.31 6.38 3.77 5.30 3.38 5.48 .005 .04 

L/A 1.43 1.49 1.85 1.63 1.56 1.48 1.53 .218 .01 

G/E 2.23 1.50 2.15 1.60 2.19 1.31 .03 .967 .00 

E/E .91 1.18 2.38 1.50 1.55 1.40 22.75 <.001 .15 

Nota. O modelo foi controlado paras as variáveis: Estado Civil e Idade. 

Diferenças entre os Três Estilos de Vinculação e as Experiências de Invalidação Paterna 

e Materna, em Jovens Adultos 

 Procedeu-se à realização de uma análise multivariada de covariância (MANCOVA), 

controlando o efeito da idade, estado civil, diagnóstico psiquiátrico e sexo (Tabela 11). Os 

resultados revelaram um efeito multivariado estatisticamente significativo dos estilos de 

vinculação nas experiências de validação materna e paterna (V =.10, F(3,510)=13.99, p< .001, 
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ηp2 =.10). Verificou-se um efeito univariado estatisticamente significativo dos estilos de 

vinculação nas experiências de invalidação materna (F(2,256) =13.60, p< .001, ηp2 =.096), bem 

como na de invalidação paterna (F(2,256)= 24.84, p< .001, ηp2 =.163).  As comparações 

múltiplas com correção Bonferroni revelaram diferenças significativas entre o grupo de 

vinculação ansiosa e o grupo de vinculação evitante (p=.006), e entre o grupo de vinculação 

ansiosa e o de vinculação segura (p< .001) nas experiências de invalidação materna, com o 

grupo de vinculação ansiosa a apresentar valores mais elevados de invalidação materna do 

que os grupos de vinculação segura e evitante. Nas experiências de invalidação paterna, 

observaram-se diferenças estatisticamente significativas entre todos os grupos, com o grupo 

de vinculação ansiosa a apresentar valores superiores aos grupos de vinculação evitante 

(p=.016) e de vinculação segura (p<.001). O grupo de vinculação evitante apresentou níveis 

significativamente superiores de experiências de invalidação paterna e materna, quando 

comparado com o grupo seguro (p< .001).  

 O teste Box´s M não revelou violações da homogeneidade das matrizes (M= 8.28, 

F(6,742) =1.36, p= .225) e o teste de Levene indicou homogeneidade de variâncias para a 

experiência de invalidação materna (F(2,257) = 1.00, p= .367) e para a de invalidação paterna 

(F(2,257) = 2.69, p=.069). 

Tabela 10 

Diferenças entre os Três Estilos de Vinculação e as Experiências de Invalidação Paterna e 

Materna. 

Variáveis 

Dependentes 

Vinculação 

Segura 

(n=90) 

Vinculação 

Ansiosa 

(n=65) 

Vinculação 

Evitante 

(n=105) 

Significância estatística 

M DP M DP M DP F(3,510) p ηp 2 

Invalidação 

Paterna 

24.52 10.41 37.26 13.03 31.10 12.42 24.84 <.001 .163 

Invalidação 

Materna 

21.20 12.18 31.54 11.53 25.78 12.09 13.60 <.001 .096 

Nota. O modelo foi controlando para as variáveis: Idade, Estado Civil, Diagnóstico Psiquiátrico e 

Sexo.  

Contributo da Experiência de Invalidação Parental para a Predição dos níveis de 

Narcisismo Grandioso em Jovens Adultos Portugueses, após controlo do Efeito da 

Vinculação 

 Verificadas as correlações entre as variáveis, procedeu-se à análise da predição dos 

níveis de narcisismo grandioso, após controlo do efeito da vinculação e do estado civil. Para 
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o efeito, foi realizada uma análise de regressão hierárquica em três blocos (Tabela 12), tendo 

como variável dependente o score total do narcisismo grandioso. Visualmente, através do 

diagrama de dispersão, verificaram-se relações aproximadamente lineares. O Modelo 1, que 

incluiu a variável estado civil, não demonstrou capacidade preditiva significativa sobre o 

narcisismo grandioso total (F(1,258)= 0.29, p=.59), explicando apenas 0.1% da variância. No 

Modelo 2, ao adicionar os três estilos de vinculação, verificou-se um aumento significativo 

da variância explicada (R2 =.096, ΔR² = .094, F(3,255)= 6.74, p< .001). Apenas a vinculação 

segura apresentou um efeito significativo (β = -.304, p< .001), indicando uma associação 

negativa com o narcisismo grandioso. No modelo 3, foram incluídas as variáveis de 

experiências de invalidação parental, observando-se um aumento adicional significativo da 

variância explicada (R2 = .183, ΔR² = .088, F(2,253) = 13.56, p<.001). A experiência de 

invalidação materna revelou ser um preditor significativo do narcisismo (β= .282, p=< .001), 

ao contrário da experiência de invalidação paterna (β = .092, p=.174).  

Tabela 11 

Predição dos níveis de Narcisismo Grandioso 

Nota. *** p < .001. 

Papel Moderador da Experiência de Validação na relação entre a Invalidação e o 

Narcisismo Grandioso 

 Experiência de Validação Materna como variável moderadora. Os resultados 

indicaram que o modelo de regressão moderada foi estatisticamente significativo, 

(F(3,256)=15.86, p< .001), explicando 15.7% da variância do narcisismo grandioso (Tabela 13). 

Verificou-se, deste modo, um efeito principal positivo da experiência de invalidação paterna 

(b= .053, SE= .016, p=.001), indicando que experiências com níveis mais elevados de 

invalidação paterna se encontram associados a maiores níveis de narcisismo grandioso.  

Variáveis 

Preditoras 

Modelo de predição do Narcisismo Grandioso 

β ΔR² R T Sig. F Change 

Modelo 1 

  Estado Civil 

 

.034 

-.00 .03 6.12 .590 

Modelo 2 

  Vinculação Segura 

  Vinculação Ansiosa 

  Vinculação Evitante 

 

-.30*** 

-.05 

-.04 

.08 .30 

 

5.25 <.001 

Modelo 3 

  Invalidação Paterna 

  Invalidação Materna 

 

.092 

 .28*** 

.16 .42 3.25 <.001 
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 Observou-se, adicionalmente, um efeito de interação significativo entre a experiência 

de invalidação paterna e a de validação materna (b= -.006, SE=.002, p=.001), sugerindo a 

presença de moderação. Neste sentido, a análise dos efeitos condicionais demonstrou que a 

relação entre invalidação paterna e narcisismo grandioso é mais forte quando a experiência de 

validação materna é baixa e mais fraca quando a experiência de validação materna aumenta 

(ver Figura 1). 

Tabela 12 

Papel moderador das Experiências de Validação Emocional Materna na relação entre a 

Invalidação Emocional Paterna e o Narcisismo Grandioso 

Efeito B SE 95% CI p 

   LL UL  

Efeitos Fixos      

Interseção 5.093 .213 4.67 5.51 .000 

  Validação materna -.098 .025 -.14 -.04 .000 

   Invalidação paterna .053 .016 .02 .08 .001 

    Interação InvPai x ValMãe -.006 .002 -.01 -.00 .001 

Nota. N=260. b= Coeficiente não padronizado; SE= Erro Padrão; CI= Intervalo de confiança; LL= 

Limite inferior; UL= Limite superior. 

Figura 1. 

Experiência de Validação Emocional Materna como moderadora da relação entre a 

Experiência de Invalidação Emocional Paterna e o Narcisismo Grandioso 

 Experiência de Validação Emocional Paterna como Variável Moderadora. Os 

resultados (Tabela 15) indicaram que o modelo de regressão moderada foi estatisticamente 

significativo (F(3,256) =13.15, p<.001), explicando 16.7% da variância dos traços de 

narcisismo grandioso. Verificou-se, deste modo, um efeito principal positivo da experiência 
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de invalidação materna (b= .093, SE=.019, p< .001), indicando que experiências com níveis 

mais elevados de invalidação materna se encontram associados a maiores níveis de 

narcisismo grandioso. Observou-se um efeito de interação estatisticamente significativo entre 

a experiência de invalidação materna e a de validação paterna (b= -.005, SE=.002, p=.019), 

sugerindo a presença de efeito moderador. A análise dos efeitos condicionais revelou que a 

relação entre a experiência de invalidação materna e os traços de narcisismo grandioso é mais 

forte em experiências com níveis baixos de validação paterna (b=.142, p< .001) e deixa de ser 

estatisticamente significativa em experiências com níveis elevados de validação paterna 

(b=.042, p< .148) [ver Figura 2]. 

Tabela 13 

Papel moderador da Experiência de Validação Paterna na Relação entre as Experiências de 

Invalidação Materna e o Narcisismo Grandioso. 

Efeito B SE 95% CI p 

   LL UL  

Efeitos Fixos      

Interseção 5.168 .214 4.74 5.59 .000 

  Validação paterna -.041 .023 -.08 .00 .080 

  Invalidação materna .093 .019 .05 .13 .000 

  Interação InvMãe x ValPai -.004 .002 -.00 -.00 .018 

Nota. N = 260. B = Coeficiente não padronizado; SE = Erro Padrão; CI = Intervalo de confiança; LL= 

Limite inferior; UL= Limite superior. 

Figura 2 

Experiência de Validação Paterna como moderadora da relação entre a Experiência de 

Invalidação Materna e o Narcisismo Grandioso 
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Discussão 

 O presente estudo teve como objetivo principal analisar o papel da vinculação e da 

experiência de invalidação materna e paterna, na manifestação de traços de narcisismo, numa 

amostra de 260 jovens adultos portugueses.  

 No que respeita ao primeiro objetivo do estudo, procurou-se analisar a associação 

entre a vinculação, as experiências de invalidação parental e traços de narcisismo e as 

variáveis sociodemográficas (sexo, idade, nível de escolaridade, estado civil e diagnóstico de 

doença psiquiátrica). Na análise da associação entre a experiência de invalidação parental e o 

sexo, confirmou-se parcialmente a H1. Verificaram-se diferenças estatisticamente 

significativas da experiência de invalidação paterna entre os sexos, com participantes do sexo 

masculino a reportarem experiências superiores de invalidação paterna. Este resultado reflete 

padrões descritos na literatura, que sugerem que figuras paternas mais facilmente 

desencorajam a expressão emocional nos filhos do sexo masculino devido a normas 

tradicionais de masculinidade, valorizando características como o autocontrolo (Chaplin et 

al., 2005; DeLoretta et al., 2024) e percecionando as emoções como sinal de fraqueza 

(Boucher et al., 2013; Sebastião et al., 2023). Não se verificaram diferenças estatisticamente 

significativas na experiência de validação materna. Apesar de investigações referirem a figura 

materna como mais validante do sexo feminino, os mesmos autores salientam uma maior 

variabilidade no comportamento paterno do que no materno, pelo facto de as mães serem 

mais responsivas emocionalmente, independentemente do sexo dos filhos, o que pode ajudar 

a explicar a ausência de diferenças significativas (Chaplin et al., 2005; DeLoretta et al., 

2024). 

 Seguidamente, os resultados confirmaram parcialmente a H2. No domínio do 

narcisismo grandioso, não se observaram diferenças significativas entre os sexos, apesar da 

literatura apontar para valores mais elevados deste traço no sexo masculino (APA, 2022; 

Green et al., 2024; Grijalva et al., 2015; Oberleiter et al., 2024). Estes resultados poderão, no 

entanto, refletir tendências contemporâneas, pelo que estudos sugerem que as diferenças de 

sexos associadas ao narcisismo grandioso são cada vez menos visíveis entre homens e 

mulheres, devido à transformação de normas e expetativas sociais relativas aos papéis de 

homens e mulheres (Grijalva et al., 2015). No entanto, observaram-se diferenças 

estatisticamente significativas entre os sexos nos níveis do narcisismo hipersensível, com o 

sexo feminino a apresentar níveis superiores, particularmente na hipersensibilidade ao 

julgamento. O sexo feminino vem sendo descrito como mais vulnerável e mais sensível à 

crítica, como referem alguns autores, visto que ao longo do desenvolvimento, a mulher é 
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frequentemente encorajada a desenvolver uma maior orientação para as relações interpessoais 

e para a manutenção da aprovação social (Green et al., 2024; Weidman et al., 2023). 

 Os resultados mostraram ainda que o sexo feminino apresentou níveis superiores de 

vinculação ansiosa em comparação com o masculino, em linha com a literatura que tem 

identificado diferenças médias entre sexos nesta dimensão da vinculação, justificadas por 

uma maior sensibilidade do sexo feminino à luz da evolução social e a uma maior e histórica 

interdependência emocional da mulher (Del Giudice, 2011; Schmitt et al, 2023).   

 Na análise referente à idade, verificou-se que participantes mais velhos apresentaram 

níveis inferiores de vinculação ansiosa e níveis superiores de vinculação segura, não se 

observando associações significativas com a vinculação evitante. Estes resultados vão ao 

encontro da literatura que conceptualiza a jovem adultícia como um período marcado por 

instabilidade e exploração da identidade (Arnett, 2000; Arnett, 2015). Ao nível da experiência 

de invalidação parental, observou-se, somente, uma associação positiva entre a idade e a 

experiência de invalidação paterna e negativa com a de validação paterna. Estudos referem 

que a relação com a figura paterna se revela mais sensível a alterações associadas com a 

autonomia e a regulação comportamental e mais suscetível a variações na perceção da 

validação emocional ao longo do tempo (Lamb, 2010). Relativamente ao narcisismo 

grandioso, não foram observadas associações significativas com a idade. Por outro lado, 

participantes mais jovens apresentaram níveis superiores de narcisismo hipersensível, mais 

marcados na hipersensibilidade ao julgamento, corroborando a literatura que aponta para uma 

maior prevalência destes traços nesta população (Green & Hart, 2024), apesar das diferenças 

etárias no narcisismo serem inconsistentes ou reduzidas (Grijalva et al., 2015). Estudos 

consideram que a jovem adultícia se preconiza como uma fase de maior instabilidade 

identitária e relacional, na qual a autoimagem é sensível à avaliação externa, o que favorece 

reações de hipersensibilidade (Arnett et al., 2014; Orth et al., 2012; Wetzel et al., 2017) 

 No que concerne ao diagnóstico psiquiátrico, os participantes com diagnóstico 

apresentaram níveis superiores de vinculação ansiosa. Ao nível da experiência de invalidação 

parental, verificou-se maior invalidação materna e menor validação materna neste grupo. 

Estes resultados devem ser interpretados com cautela, tendo em conta o reduzido número de 

participantes com diagnóstico na amostra, apesar de irem ao encontro da literatura que tem 

identificado a invalidação emocional como um fator associado a dificuldades na regulação 

emocional e psicopatologia na vida adulta (Linehan, 1993; Heleniak et al., 2016). 

Relativamente ao narcisismo grandioso, apenas a dimensão G/E apresentou diferenças 

significativas, com valores inferiores no grupo com diagnóstico psiquiátrico. Em contraste, os 
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participantes com diagnóstico apresentaram níveis superiores de hipersensibilidade ao 

julgamento e de narcisismo hipersensível total, sugerindo maior vulnerabilidade emocional, 

em linha com as investigações (Ogrodniczuk, 2023; Pincus et al., 2014). 

 No que respeita ao estado civil, participantes casados ou em união de facto 

apresentaram níveis superiores de vinculação segura e inferiores de vinculação ansiosa. À luz 

da literatura estes resultados podem refletir o facto de existir uma associação entre relações 

afetivas estáveis e padrões de vinculação mais seguros na idade adulta (Fraley et al., 2011; 

Mikulincer e Shaver, 2016). O contrário verificou-se com os participantes solteiros a 

exibirem níveis superiores de vinculação insegura ansiosa e de hipersensibilidade ao 

julgamento, o que poderá refletir maior vulnerabilidade, estando a hipersensibilidade 

associada a padrões de vinculação insegura (Mishra & Allen, 2023). No entanto, não se 

verificaram diferenças em relação às experiência de invalidação e validação parental, indo ao 

encontro da literatura que menciona que variáveis sociodemográficas estáticas, como o estado 

civil, apesar de bastante utilizadas em investigação, não constituem um preditor robusto das 

práticas parentais ou outras variáveis psicológicas (Brummelman et al., 2015; Mikulincer & 

Shaver, 2007), justificando também o facto de não se terem revelado diferenças 

estatisticamente significativas no narcisismo grandioso. Estudos da personalidade referem 

que o narcisismo grandioso se associa sobretudo a processos de socialização na infância, 

sendo pouco influenciado por circunstâncias sociodemográficas na vida adulta (Brummelman 

et al., 2015; Miller et al., 2017).  

 Relativamente ao nível de escolaridade, não se observaram diferenças estatisticamente 

significativas na vinculação, nas experiências de invalidação e de validação parental. Os 

resultados vão ao encontro do supramencionado que refere que as variáveis 

sociodemográficas apresentam um papel limitado na explicação destes construtos, quando 

comparadas com fatores desenvolvimentais ou relacionais (Brummelman et al., 2015; 

Mikulincer & Shaver, 2007). Do mesmo modo, não se verificaram diferenças estatisticamente 

significativas no narcisismo hipersensível, contudo, participantes com menor escolaridade 

apresentaram níveis superiores de narcisismo grandioso, sobretudo nas dimensões de 

grandiosidade e exibicionismo. A literatura sobre o desenvolvimento da personalidade sugere 

que, após a adolescência, as diferenças em traços como o narcisismo tornam-se mais 

reduzidas, pelo que ocorre uma estabilização reduzida dos padrões de autoavaliação e 

funcionamento interpessoal (van Schie et al., 2020). Outros estudos referem que, embora o 

narcisismo possa apresentar variações ao longo da vida, estas são mais evidentes no 

narcisismo grandioso (Grijalva et al., 2015; Cai et al., 2016). Estes resultados deram resposta 
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à Q1 e importa salientar que a interpretação dos mesmos deve ser feita com cautela devido à 

distribuição assimétrica entre os grupos, o que impossibilita a generalização dos mesmos. 

 Tendo em conta o segundo objetivo de estudo, que pretendeu analisar a associação 

entre a vinculação, as experiências de invalidação e validação paterna e materna e os traços 

de narcisismo, em jovens adultos, os resultados encontrados confirmam parcialmente a H3. 

Os resultados indicaram que a vinculação segura se associou a níveis mais baixos de traços 

de narcisismo grandioso e hipersensível, enquanto a vinculação ansiosa apresentou 

associações positivas com os mesmos, corroborando a H3.1. Este padrão é sustentado pela 

literatura que conceptualiza a vinculação segura como um fator protetor favorecedor do 

desenvolvimento de um self coeso, contrastante com a vinculação ansiosa que pode contribuir 

para a emergência de traços narcisistas como forma de regular a autoestima (Kealy & 

Ogrodniczuk, 2023; Zhang et al., 2024). No entanto, a vinculação evitante associou-se a 

níveis mais baixos de traços de narcisismo, o que pode refletir a complexidade do 

funcionamento interpessoal destes traços. Estudos anteriores indicam que o narcisismo pode 

demonstrar uma relação instável com o evitamento por se associar a padrões interpessoais 

orientados para a obtenção de validação e admiração externa, enquanto padrões evitantes 

demonstram desconexão emocional e desconforto com a proximidade (Dickinson & Pincus, 

2003; Zhang et al., 2024), o que pode justificar o resultado encontrado no presente estudo. 

 Relativamente às experiências de invalidação e validação parental, os resultados 

corroboraram parcialmente a H3.2, demonstrando que a validação parental se associou 

negativamente aos traços de narcisismo, enquanto a invalidação se associou positivamente ao 

narcisismo grandioso e hipersensível. Este padrão é consistente com os estudos empíricos que 

destacam o papel da invalidação emocional precoce na dificuldade de integração emocional e 

no aumento da vulnerabilidade (Adrian et al., Cheavens et al., 2005; Yap et al., 2014). 

Contrariamente ao esperado, os resultados sugerem que níveis mais elevados de evitamento 

reportados se relacionam com menos traços de narcisismo. No entanto, apesar deste resultado 

não refletir a literatura existente (Kealy & Ogrodniczuk, 2023; Zhang et al., 2024), autores 

referem que maiores níveis de evitamento poderão apresentar menor expressão 

comportamental destes traços devido à adoção de estratégias de desativação emocional e de 

retraimento social, características de indivíduos com vinculação evitante (Cassidy & Kobak, 

2016; Özbay & Şahin, 2025). 

 Adicionalmente, a H3.3 foi também parcialmente confirmada, evidenciando que 

jovens adultos com vinculação segura relatam experiências com maiores níveis de validação 

parental e menor invalidação, enquanto jovens adultos com vinculação ansiosa apresentam o 
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inverso, sendo os resultados consistentes com a literatura. Estudos sugerem que a 

sensibilidade e responsividade parental promovem a segurança na vinculação, ao contrário da 

invalidação parental que se associa à vinculação ansiosa devido à imprevisibilidade e 

insensibili<dade das respostas parentais (Adrian et al., 2011; Cheavens et al., 2005; 

Thompson et al., 2022; Yap et al., 2014). Contrariamente ao esperado, participantes com 

vinculação evitante relataram experiências com menores níveis de invalidação e maiores 

níveis de validação parental. Tendo em conta as características do estilo evitante, este 

resultado pode refletir uma minimização das necessidades emocionais e uma tendência para 

desvalorizar as experiências negativas nas relações próximas ou, por outro lado, uma menor 

perceção de invalidação em indivíduos com estratégias de distanciamento emocional (Fraley 

et al., 2011; Mikulincer & Shaver, 2016; Zang et al., 2024). 

 Relativamente ao terceiro objetivo de estudo, que procurou analisar as diferenças 

entre os três estilos de vinculação nos traços de narcisismo grandioso em jovens adultos, a H4 

foi confirmada. Observou-se que jovens adultos com vinculação segura apresentaram níveis 

inferiores de narcisismo grandioso, um resultado que se encontra alinhado com a literatura, 

que associa a segurança no vínculo a um self mais estável e com menor necessidade de 

validação externa (Kealy & Ogrodniczuk, 2023; Zhang et al., 2024). Por outro lado, jovens 

adultos com vinculação insegura ansiosa e insegura evitante exibiram níveis mais elevados de 

narcisismo grandioso, sugerindo que estes jovens apresentam uma maior necessidade de 

aprovação e validação interpessoal, podendo os traços de narcisismo funcionar como uma 

estratégia de compensatória e regulatória (Kealy & Ogrodniczuk, 2023; Zhang et al., 2024). 

 Relativamente ao quarto objetivo, que se debruçou sobre a análise de diferenças entre 

os três estilos de vinculação e as atitudes de invalidação da mãe e do pai, em jovens adultos, 

os resultados confirmam a H5. Verificaram-se diferenças estatisticamente significativas entre 

as variáveis, com a vinculação segura a associar-se a menor perceção de invalidação e maior 

perceção de validação emocional materna e paterna (H5.1 e H5.3), bem como a vinculação 

insegura (ansiosa e evitante) a associar-se ao inverso (H5.2 e H5.4). Os resultados foram 

consistentes com a teoria da vinculação, que refere que as representações internas do self e 

das figuras de cuidado influenciam o modo como os indivíduos interpretam as experiências 

de relação com o Outro, ao longo do desenvolvimento (Fonagy & Luyten, 2009). Mais se 

reforça a ideia de que experiências de cuidados parentais caracterizadas por invalidação 

emocional consistente promovem o desenvolvimento de modelos internos inseguros (Fonagy 

& Luyten, 2009; Moreira & Canavarro, 2020), sendo que Madigan et al. (2024) referem que a 

validação emocional pode funcionar como um fator protetor do desenvolvimento 
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socioemocional. No entanto, devido ao carácter retrospetivo do estudo, não é possível 

estabelecer relações causais entre as variáveis (Rohrer, 2018), sendo plausível a existência de 

uma relação bidirecional entre a vinculação e a perceção de invalidação/validação, como 

sugerido por Branje et al. (2011). 

 No quinto objetivo de estudo procurou-se analisar o contributo da experiência de 

invalidação parental para a predição dos níveis de narcisismo grandioso, em jovens adultos 

após controlar o efeito da vinculação. A experiência de invalidação parental, particularmente 

a de invalidação materna, encontrou-se significativamente associada aos traços de narcisismo 

grandioso, mesmo quando se controla a vinculação (Q2). Segundo autores, a figura materna 

tem tendência a assumir um papel frequentemente central nos processos de vinculação e de 

regulação emocional, através da função de espelhamento, durante a infância, podendo a 

responsividade desta assumir-se como um preditor robusto da regulação emocional e do 

funcionamento do self (Khaleque & Rohner, 2020; Kohut, 1977). Segundo Kohut (1977). A 

função de espelhamento é importante, sobretudo na infância, pois permite que a criança se 

veja através do olhar do outro de modo a construir um sentido estável para si própria, pelo 

que Eisenberg (1998) refere a mãe como o principal agente de treino emocional. Para além 

das perspetivas clássicas, a teoria da regulação emocional (Gross, 1998) sugere que 

experiências precoces de invalidação emocional não afetam só o vínculo, mas conduzem ao 

desenvolvimento de estratégias compensatórias de regulação emocional, entre as quais a 

construção de uma imagem grandiosa. Adicionalmente, Rothenberg et al. (2022), mencionam 

que as mesmas experiências são indicadoras de menor ajustamento psicológico na 

adolescência e idade adulta, pelo que o modelo sociocognitivo do narcisismo sugere que 

indivíduos expostos a contextos de menor validação emocional, desenvolvem padrões de 

autoafirmação e grandiosidade, mantendo uma autoestima instável e dependente da validação 

externa (Morf & Rhodewalt, 2001). Por fim, este resultado pode também ser explicado pelos 

modelos atuais de socialização emocional materna, que referem que a invalidação materna 

está associada a problemas de autorregulação e psicopatologia internalizante e externalizante 

(Frigoletto et al., 2014). 

 Por fim, o sexto objetivo pretendeu analisar a experiência de validação emocional por 

parte de uma das figuras parentais como moderadora da relação entre a experiência de 

invalidação emocional por parte da outra e a presença de traços de narcisismo grandioso, em 

jovens adultos. Os resultados do modelo de moderação revelaram-se estatisticamente 

significativos em ambas as experiências de validação (paterna e materna), sendo que a 

experiência de validação de uma figura parental moderou a relação entre a experiência de 
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invalidação da outra figura e a presença de traços de narcisismo (Q3). Os resultados 

indicaram que a associação entre a experiência de invalidação paterna e materna e narcisismo 

grandioso é mais forte quando a experiência de validação por parte do outro progenitor é 

baixa e mais fraca quando a experiência de validação por parte do outro progenitor aumenta, 

o que pode sugerir um possível efeito protetor da experiência de validação emocional 

parental. Alguns autores defendem que a organização do self resulta da integração de 

múltiplas experiências de vinculação, reforçando a perspetiva de que o desenvolvimento 

psicológico resulta da organização de um acumular de relações e não só da relação diádica 

(Mikulincer & Shaver, 2016). Kaleque e Rohner (2020) referem, no âmbito da Parental 

Acceptance-Rejection Theory, que embora a rejeição ou invalidação parental esteja associada 

ao desenvolvimento de traços de narcisismo como estratégia compensatória para a regulação 

da autoestima, a presença de uma relação percecionada como validante pode mitigar essa 

necessidade. Os autores referem as experiências de validação como um possível fator 

protetor, devido ao seu buffering effect, que consiste no efeito amortecedor da 

validação/aceitação de uma figura parental, de modo a mitigar o efeito da invalidação da 

outra (Kaleque & Rohner, 2020). A validação e aceitação parental, segundo os autores, é uma 

necessidade básica do ser humano, independentemente da cultura, sendo que o 

desenvolvimento socioemocional de cada indivíduo é profundamente influenciado pela 

perceção de aceitação ou de rejeição (Kaleque e Rohner, 2020). Esta interpretação pode ainda 

ser complementada pelo estudo da Psicologia do Self de Kohut (1977), que sugere que uma 

das figuras parentais pode funcionar como reparadora durante o desenvolvimento de um self 

coeso, bem como por estudos contemporâneos, que se referem às figuras de vinculação como 

co-reguladoras emocionais (Gross, 2015; Kealy & Ogrodniczuk, 2023). 

 Importa salientar algumas limitações no presente estudo. Apesar da amostra ser 

estatisticamente adequada, trata-se de uma amostra de recolha por conveniência, não sendo 

passível de generalização de resultados à população de jovens adultos. Ainda, o estudo 

apresenta um desenho transversal, o que impossibilita o estabelecimento de relações de 

causalidade entre as variáveis analisadas, permitindo apenas identificar associações entre as 

mesmas. Possui também um carácter retrospetivo, uma vez que as experiências de validação 

e invalidação parental foram avaliadas segundo recordações dos participantes, que podem 

estar sujeitas a vieses de memória (Hardt e Rutter, 2004). Para além disso, a amostra 

apresenta uma distribuição não equitativa do número de participantes entre os grupos 

associados às variáveis sociodemográficas. Este desequilíbrio pode influenciar a robustez das 

análises estatísticas e aumentar o risco de erros tipo II, limitando a capacidade de deteção de 
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efeitos reais entre as variáveis (Tabachnick & Fidell, 2019). Mais se acrescenta que, o facto 

de a recolha de dados ter sido realizada em formato online implicou menor controlo sobre as 

condições de aplicação do protocolo, apesar de Ribeiro (1995) ter verificado não existirem 

diferenças significativas entre aplicações realizadas na presença ou na ausência do 

investigador, quando se trata de amostras da mesma população. 

 Outro aspeto importante a referir é o facto de se ter verificado uma correlação positiva 

e estatisticamente significativa entre o NPI-13 e o HSNS, o que pode ser visto como uma 

limitação, por poder influenciar a validade divergente e o facto de o HSNS ter sido utilizado, 

no presente estudo como instrumento complementar ao NPI-13. No entanto, isto pode 

configurar um resultado teórico relevante, sendo que Pincus e Lukowitsky (2010) 

argumentam que o narcisismo hipersensível e grandioso não são totalmente independentes, 

pois ambos partilham um self instável e características de grandiosidade do domínio do 

Antagonismo (APA, 2022; Krizan & Herlache, 2018). Marôco (2014, 2021) também refere 

que os instrumentos não discriminam de forma totalmente independente os construtos, mas 

podem indicar sobreposição de medidas, principalmente quando o valor da correlação é 

moderado (r=.40). Neste sentido, os padrões de associação observados entre o narcisismo 

grandioso e o narcisismo hipersensível revelaram-se consistentes com a literatura e com os 

pressupostos da Teoria da Vinculação (Kealy & Ogrodniczuk, 2023; Zhang et al., 2024), 

tendo os participantes do estudo revelado níveis globalmente baixos de narcisismo, 

nomeadamente o grandioso, e níveis mais elevados de vinculação segura, demonstrando 

coerência teórica. 

 Cumulativamente, considera-se importante abordar o facto de a informação relativa ao 

estado da relação ter sido utilizada apenas para a caracterização da amostra, não tendo sido 

considerada nas análises subsequentes. Sendo uma variável passível de influenciar 

determinados indicadores de funcionamento interpessoal e ajustamento psicológico, a sua 

inclusão nas análises poderia permitir uma compreensão mais abrangente dos resultados 

(Collins et al, 2009). Ainda assim, as variáveis sociodemográficas consideradas (sexo, idade, 

nível de escolaridade, estado civil e existência de diagnóstico psiquiátrico) correspondem às 

mais frequentemente reportadas e controladas na literatura, encontrando-se a abordagem 

adotada alinhada com as páticas metodológicas da investigação em psicologia (Brunette et 

al., 2024; O’Bryant et al., 2024) 

 Outra limitação a considerar prende-se com a utilização de instrumentos cujas 

subescalas apresentaram níveis de consistência interna reduzidos nos estudos originais, 

nomeadamente no NPI-13 de Pechorro et al. (2019) e no HSNS de Pereira & Paixão (2019), 
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sendo que o mesmo se verificou no presente estudo. Isto poderá refletir algumas limitações 

ao nível da estabilidade das medidas utilizadas. Ainda assim, optou-se pela utilização integral 

dos instrumentos devido à sua pertinência teórica e adequação aos objetivos de estudo. De 

acordo com Tavakol e Dennick (2011), valores de alfa de Cronbach mais baixos podem 

refletir a heterogeneidade dos itens e um mau desempenho da escala, sendo que também 

Marôco (2021) refere escalas com menos itens tendem a ter menor consistência interna, 

mesmo quando bem elaboradas. 

 Os resultados do presente estudo devem ser interpretados com cautela, considerando 

que a relação entre as variáveis poderá variar em função de fatores contextuais, familiares e 

individuais não contemplados no estudo. Importa salientar que os presentes dados estatísticos 

funcionam como inferenciais, uma vez que a investigação científica não produz uma 

evidência absoluta, mas sim aproximações à realidade (Fortin, 2009). 

Apesar das limitações supramencionadas, o presente estudo apresenta diversos 

contributos relevantes. Em primeiro lugar, contribui para a compreensão conjunta de fatores 

relacionais associados aos traços de narcisismo na jovem adultícia, que muitas vezes são 

analisados de forma isolada, nomeadamente a vinculação e a experiência de invalidação 

parental. Em segundo lugar, este estudo diferencia as experiências de validação e invalidação 

emocional com a figura materna e paterna, permitindo uma análise, mais aprofundada do 

papel específico de cada figura parental no desenvolvimento dos traços de narcisismo. 

Destaca-se ainda, como novidade, a análise do efeito moderador da experiência de validação 

emocional por parte de uma figura parental na relação entre a experiência de invalidação por 

parte da outra e os traços de narcisismo, contribuindo para a compreensão de potenciais 

efeitos protetores envolvidos no desenvolvimento emocional do jovem adulto. 

 Adicionalmente, o estudo não se restringiu à conceptualização tradicional do 

narcisismo grandioso, incluiu também a sua dimensão hipersensível, o que permitiu uma 

análise mais abrangente e consistente. Por fim, este estudo contribui para colmatar a escassez 

de investigação no contexto português sobre a articulação entre a vinculação, as experiências 

de invalidação, de validação parental e os traços de narcisismo.  

 Futuras investigações poderão beneficiar da utilização de metodologias longitudinais 

e multimétodo, de forma a obter uma perspetiva mais abrangente da subjetividade por detrás 

dos processos associados à vinculação, à invalidação e ao narcisismo. Seria igualmente 

relevante replicar o estudo com uma amostra de maior dimensão e explorar diferentes 

variáveis potencialmente moderadoras das relações encontradas, nomeadamente o contexto 

sociocultural e a presença de outras figuras ou relações compensatórias. Também seria 
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pertinente o estudo deste fenómeno em diferentes géneros e configurações familiares, 

nomeadamente nas menos tradicionais e cada vez mais atuais (monoparentais, reconstituídas, 

homoparentais, adotivas e outras configurações contemporâneas) e a análise dos traços de 

narcisismo associados a diferentes ACEs (Adverse Childhood Experiences). Por fim, sugere-

se um estudo mais aprofundado sobre as diferenças entre o narcisismo grandioso e 

hipersensível, bem como uma análise mais detalhada da vinculação evitante e dos processos 

de desativação emocional ao longo do desenvolvimento.  

O presente estudo apresenta importantes implicações para a prática clínica e da saúde 

psicológica, pelo que não se limita a demonstrar associações teóricas, identifica também 

fatores potencialmente modificáveis (vinculação e experiências de invalidação ou validação 

parental) que podem ser relevantes para a prevenção e intervenção psicológica. Reforça, deste 

modo, a importância de intervenções precoces junto das famílias e a relevância de potenciar 

recursos relacionais significativos durante os processos de intervenção, sugerindo que a 

presença de pelo menos uma figura parental validante pode funcionar como um fator protetor, 

amortecendo possíveis impactos negativos no desenvolvimento do indivíduo, mesmo em 

contextos de experiências adversas. Estes resultados poderão contribuir para o 

desenvolvimento de programas de prevenção focados na parentalidade positiva, na promoção 

da regulação emocional e no fortalecimento de vínculos seguros, com potencial de redução de 

dificuldades interpessoais e emocionais, nomeadamente associadas aos traços narcisistas. 

Conclusão 

 Apesar da investigação sobre o narcisismo se verificar extensa a nível internacional, 

existem lacunas na compreensão dos processos de relação e desenvolvimentais, consequência 

da dificuldade em investigar mais aprofundadamente um construto tão complexo e difícil de 

aceder em contexto de prática clínica. Neste sentido, torna-se imperativo aprofundar este 

tema de investigação, tão pouco explorado, especialmente num contexto social caracterizado 

por mudanças rápidas nos padrões de relacionamento e padrões familiares, que podem 

influenciar os processos de vinculação e o desenvolvimento a nível psicológico.  

 O presente estudo constitui um contributo pertinente para aprofundar a compreensão 

das dinâmicas que acompanham o desenvolvimento do jovem adulto e colmatar lacunas 

existentes no contexto português, relativamente ao narcisismo e às suas nuances. Neste 

sentido, os resultados fornecem informação importante para a psicologia do desenvolvimento, 

para a psicologia familiar e no âmbito da psicopatologia e do estudo da personalidade, 

assumindo utilidade para a prática clínica. 
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 Os resultados obtidos permitiram concluir que a vinculação, as experiências de 

invalidação/validação parental e os traços de narcisismo em jovens adultos portugueses, se 

encontram significativamente associados. A vinculação insegura, bem como a invalidação 

parental, encontraram-se significativamente associadas a níveis mais elevados de narcisismo 

grandioso e hipersensível. Verificou-se ainda que a experiência de validação emocional 

parental se associou à vinculação segura e menores níveis de narcisismo, o que permitiu 

confirmar as hipóteses formuladas, ainda que parcialmente. Além do mencionado, os 

resultados confirmaram diferenças em função do sexo e da idade ao nível dos estilos de 

vinculação e do narcisismo hipersensível. De modo complementar, verificou-se que a 

experiência de invalidação materna teve um papel preditivo significante no narcisismo 

grandioso, mesmo após controlo do efeito da vinculação. Foi, igualmente, encontrado um 

efeito moderador da validação parental de uma das figuras parentais, entre a invalidação da 

outra e o narcisismo grandioso. 

 Em suma, os resultados do presente estudo, sugerem que a vinculação e a experiência 

de invalidação/validação emocional, bem como os traços de narcisismo se correlacionam, que 

a vinculação insegura e a invalidação parental predizem os traços de narcisismo e que a 

experiência de validação por parte de uma das figuras parentais modera o efeito da 

invalidação parental da outra na presença desses mesmos traços. Pode-se, portanto concluir 

que, no presente estudo, experiências de vinculação segura e de validação emocional parental 

funcionam como fatores protetores, enquanto experiências de insegurança na vinculação e de 

invalidação emocional, por parte das figuras parentais, tornam o jovem adulto vulnerável ao 

desenvolvimento de traços de narcisismo. Adianta-se que, apesar de não ser possível 

estabelecer relações de causalidade devido à natureza do estudo, os resultados contribuem de 

forma relevante para a investigação nacional relacionada com o narcisismo ou com o estudo 

da personalidade. Apesar deste tema ser ainda pouco explorado no contexto português, os 

estudos existentes a nível nacional e internacional, corroboram padrões evidenciados nos 

resultados. 
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Anexos  

Anexo A. Cronograma (2025/2026) 

 

          Tarefas                                                       Meses  

  Out.  Nov.  Dez.  Jan.  Fev.  Mar.  Abril  Maio  Jun.  Jul.  

Revisão da 

literatura 
  

                    

Revisão e entrega 

da metodologia  

  

                    

Entrega do projeto 

ao Conselho 

Científico.  

  

                    

Recolha de dados  

  

                    

Introdução dos 

dados em SPSS e 

análise 

dos resultados  

  

                    

Escrita dos 

Resultados  

  

                    

Escrita da 

Discussão e 

Conclusões do 

estudo  

  

                    

Conclusão e 

submissão da 

Dissertação  
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Anexo B. Consentimento informado  

 

Consentimento Informado 

No âmbito do Mestrado em Psicologia Clínica e da Saúde, na Universidade Católica 

Portuguesa – Centro Regional de Braga, venho apelar à sua participação, já que esta é 

fundamental, num estudo acerca da vinculação e invalidação parental nos traços de 

narcisismo em jovens adultos portugueses. 

Título do projeto:  O papel da Vinculação e das Experiências de (In)validação Parental nos 

Traços de Narcisismo em Jovens Adultos Portugueses. 

Investigadora: Núria Alexandra Antunes Gomes Quintela, sob a orientação da Prof. Doutora 

Cláudia Castro Dias.  

Objetivo do estudo: Explorar o papel dos estilos de vinculação e das experiências de 

invalidação e validação parental nos traços de narcisismo em jovens adultos portugueses. 

Deste modo, se tem entre 18 e 30 anos, possui nacionalidade portuguesa e se teve presentes, 

ao longo da sua infância, uma figura paterna e uma figura materna, apelamos à sua 

participação, sendo esta fundamental. 

Para proceder à recolha de dados o questionário é composto por: um questionário 

sociodemográfico; a Escala de Vinculação do Adulto (EVA, Canavarro, 1997; Canavarro et 

al., 2006); o Questionário de Experiências de (In)Validação Emocional (QEVE; Dinis & 

Pinto Gouveia, 2011); o Inventário de Personalidade Narcísica –13 (NPI-13, Pechorro et al., 

2017) e a Escala de Narcisismo Hipersensível (HSNS, Pereira & Paixão, 2019). 

A duração da administração dos questionários está sujeita ao tempo que o participante levar a 

concluir todo o procedimento, não devendo demorar mais de 10 minutos. Assim sendo, a 

participação é voluntária, podendo desistir a qualquer momento, sem qualquer prejuízo. Mais 

saliento que  todas as informações serão tratadas de forma confidencial e apenas para efeitos 

de investigação.  

 

As suas respostas são valiosas e contribuirão significativamente para o sucesso deste estudo. 

Agradecemos, desde já, a sua disponibilidade e colaboração. 

Não existem riscos diretos associados à participação. No entanto, algumas questões poderão 

suscitar desconforto ou ativação emocional. Se, de alguma forma, sentir algum tipo de 
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ativação emocional ao preencher o questionário, poderá enviar um e-mail para os 

investigadores do estudo, sendo-lhe assegurada resposta por parte da equipa de investigação, 

de modo a salvaguardar o seu bem-estar.  

 Endereço dos e-mails: s-naquintela@ucp.pt e cladias@ucp.pt. 

 

Declaro que li e compreendi o documento e todas as informações fornecidas pela 

investigadora. Mais saliento que todo o processo me foi bem explicado e todas as questões 

foram respondidas. Deste modo permito a recolha de dados para fins da investigação, de 

forma voluntária, sendo que estes serão guardados de forma confidencial e anónima, não 

sendo recolhidos dados sobre a minha identificação.  

 

Assinatura do participante   Data __/__/__

https://outlook.office365.com/mail/


 

 

Anexo C. Questionário Sociodemográfico 

Questionário Sociodemográfico 

1. Idade (responda numericamente)  

 

2. Sexo Feminino 

Masculino 

Outro    

3. Estado Civil Solteiro 

Casado 

Unido de facto 

Divorciado 

Viúvo 

4. Nacionalidade  

 

5. Encontra-se atualmente num 

relacionamento? 

 

Sim 

Não 

6. Habilitações académicas (assinale o 

grau concluído com sucesso) 

1º ciclo do ensino básico 

2º ciclo do ensino básico 

3º ciclo do ensino básico 

Ensino Secundário (12ºano)  

Curso Técnico Superior Profissional 

Licenciatura 

Mestrado 

Doutoramento 

 

7. Situação profissional atual Ativo/a - Estudante, trabalhador ou 

trabalhador/estudante 

Inativo/a – Desempregado 

8. Possui algum diagnóstico psiquiátrico? Sim 

Não 

9. Se respondeu sim na pergunta anterior, 

qual foi o diagnóstico? 

 

_____________________________________ 

 

 


